
anos
Dezenas 'de obras públicas rias cidades 'do Rio Grande ração do 2.0 aniversário do Campina Gr�nde. I

Estado, .nestes dois, a�os... a 'Patrulha de �rrigação

,do.tCina
de �eparos de Mãqui-

serão inauguradas em vã- , do Norte, hoje, em comemo--"f-Encontro dos.J:.sisp�s em O, presidente Juscelino 'Em /Acu -será ínáugurado Vale do'·Açu e um grupo ge- nas do Departamento Na-
.

q I l{ubitschek estará, .repre-, o Conju�t� Educ�cion�l �Jus- rador de 'lpz.. ,

'

.' ciollal,de'_Produçã.q Veget�l,
O MAIS AN"'fI"GO DIÁRIO�DE} SANTA CA TARINA - N.o, 1,3 4 0,8 ,! sentado nas,sol�idades pelo

'

eeli�o Kul?its�hek (c�W.po�- ESTR4P� E E�IS�O�f\-' em'Íl.{oçQrÇ>, a ;R.odovia AreIa

Chefe, 110 seu Gabinete Civil, , to
.

de Escola Normal ,;Rur,à�" Outras m.auguraço��k "
a, �ranca-Moçoro �

e, a ,Emib-
sr: Vitor Nünes J:.eaL,Segui- llilscola d,ç Çbmér�io, e :Es.có:", Casa: .da Farmha Mecanizl?:�.• s�ra. �e EQ�caçao Rural da

ram também .para '6, Nordes- la 'dEl ,EcOnomia Doméàt'1ca);' dá d�� Vale do ,APOdi, a'Of1- AllqUl�lOCeSe de NataL
te-o Ministro da Saúde sr.

' : . .:"
.

,

).....�.-;

�:�:::ot::,:�u:::::: ,�,o VílÕR'ErN"AITo8B-A'R(B)"osdA"ã'lõércla:� � I
cumprindo recomendações

:.;
. que não concretízava coísa alguma. La- tdo Encontro dos Bispos. Na

I gio das Irmãs, à,.-Confeitaria Plaza, por-
cidade de Areia Branca; '34 " .Acha-se lançado candidato, y�1' 'ora pidar e perfeitamente inócua, Jeu des ,-novas casas populares serão c - apenas pelo PTB e PSD, a rêeíeíção sena- mots .. " Não houve . desgaste de Carlos ..

;����:� =�;:N:O �:gi��R��C�$R::OS ;:o::::O::�·�:O:INGOS F. DE AQUINO
l �n��:�:Ó',;�r:o��r�fJ:sl�� I !O�:�z��� �:�� c�����aG2m�se�eve6��' �a����:. � ;��iigiU ���t�i:i� ��� , '

,P'a"P'aIDR.' Tfl'· �-::--� ���'T!'� '�IM' IJOlDlzE",AGMOS,TO�DEN�'�58�,�,l' ,'H(}M'�N'A-G'�M ft���; :iTa��S���Ô��h�J!�:�!���:��:, ,:���v:���;�:fs��o'q��,��U!����:e:,�:=
lU , _. e> tada para a lua. .. E afilhado, 4e N:ossa "Iancóüca realização partidária nacional, "e

, sennora. O PRP, sempre 'muito ortodoxo," ainda, - valha-nos isso! -C-�, é Idéia pro­
ainda se encontra; há 45 dias do pleito, jetada no Tempo, tanto faz votar em ,W ,

,

COM AS ERVAS ONDEANDO SÔBRE SUA CABEÇA, POR TRÁS DAS- GRADES DE UMA PRISÃO DEDI- �I
em fase de 'observações. M,esmo porque João, como em José, na escolha dos hb-

" " não é aconselhável o afogamento em ba- mens da liberal-democracia. Todos são

�ICANDO SEU AFETO INTEGRAL AO LAR OU EXIS 'rINDO APENAS NO DESEJO PAPAI SERÁ SEMPRE nheíra, Afogamento por arogamento, só iguais, naprátíea de superados processos.
DIGNO DE UMA HOMENAGEM - HOJE, :rODO::; VOLTAM ,AO PASSAD_O PARA, NA INFÁ,NCIA,' RI�-

I� em grande estilo: como nos filmes de mo- o Senador Gomes de Oliveira escapa �

CORDAR OS DIAS -AMARGOS E ALEGRES, MAS SE iHPRE EVOCADOS - PALAVRAS DE CONSÔLQ ApS
'

cínhó, .:.- mar alto, lanchas de salvamento, muito á bitóla comum do PTB. Porque
QUE PROCURAM, MUITAS VEZES EM VÃO,'RECONS TITCJR NUM LAR AQUILO QUE 'NUNCA CONHECE- c holofotes, sírenés, avíões para ,a lõcalíza- existe um PTB com Carlos' Gomes, Pas- !
RAl\J - O DIA DO"FAPAI DEVE ENCERRAR UMA AD\ERTl);NCIA-CONTRA OS MÉTODOS DE EDUCA- "ÇãO 'dos corpos. Eu senti, na-lentidão do qualini, Alencastro Guimarães. Peri Bar-. ,,-,'ç-O AFETIVA COM DISCRIMINAICÃO GERANDO O TR \NSVIAMEN'FO E AS CRIAN'Ç'AS PROBLEM AS processamento 'dessa fÓ�,mulà senatorial reto, José Fi�mo e Férnan!'io .Ferrari.A..

.

. 'f'
1

,

"

,- ."\...., c de oposieao, aquela atírmatíva de Ruy PTB de 'Miranda Ramos, na rigtda for- o

,

-: ' -a:,. Repu-tagem de FERNANDO SOUTO MAIOR' , " Barbosa, tão conhecida de todos, sôbre a mação moral 'de'sua bela madrugada in-IPara cada um, em parti- '{ezes indiferente, sua- únic.a I
cando refúgio dos homens 1', """� .'1 �

vitória da inércia. O Senador Carlos Go- tegralísta. O outro PTB, porém, é o PTB
cular, a data' de hoje tem filha executar rríúslcas de fardados que estavam à sua

.
,

'�I' mes, - digo mal, o Senador Gomes de Maria-Fumaça: PTB de bitóIa estreíta: "

um significada ,especial. A Chopin, chorando a sua par- I procura. Os amigos tenta- Oliveira, designativo parlamentar, abre- P'FB da Línha-Auxílíar, com a voraz fre-
.

recordação do -papai quedes- tl� para mundos estranhos vam encontrar um mundo no ::- viação de um nome que, reduzído; flj.zia guezía de caderno dos Institutos e ás au- ...,'
cansa num cemitério' todo e' írnpenetráveís, Num reean- qual ninguem Ihé encontras" , lembra-r o "Guaraní", parou, no tempo, tarquias, em trânsito obrigatório e indes-

Ibranquinho, com 'a .erva to daquela fuesma salinha, se, os conhecidos duvidavam I no espaço e no método. Eu nem seí por- viável pelos convincentes argumentos do
mansa ondeando, sôbre sua- ,cqm barras verdes; o írmâc- da sua inocência, os filhos ; que, - e, comigo, tôda uma geraçào.i--, sedutor Fundo Sindic�l. .. P1i'B do pele- .;

cabeça, traduz muitas írria- sínho estava pensativo, com
I choravam,

os jornais lhe de- * não me 'habituei .a chaniá-Io Gomes de guísmo. PTB do prima1'Ísmo demagÓglco"'1 .

gens. É nesta. data, papai, os olhos vermelhos, pensan- . nunciavam, e 'eu, num- mun- , Oliveira. Parece nome de personagem do PTB da caça desvairada aos emprêgos e

que os filhos do mundo 'ín- do em quem iria:, fl1zêr as I do, completamente à parte, t� EçB:' Depois .de grande, só �u��,d.e,n�e CO.I:p.iSSÕeS; .PTB.gUloso., lP�a.,(}�ável. Fome,
...

_

teiro escrevem para -você, contas dos, tt'abalhadores, I pensava, pura e simples- artista de cmema. Da AtlantIda, D.a C1- pantagruéltca de �solltál'la. O P,!'B de
sentindo as mais diferentes pois você partia para nunca I mente, na sua partida, dei- , nédia. -na Pelmex. Ainda' 'si .omeu 'que- Carlos Gomes é o PTB do povo. Não da
reações e emoções mas sem- mais voltar. A família, reu- xando o meu lar desgover-

�I
rido Caríos fôsse galã de "O PREÇO"DA massa. Povo vive' e se, movimenta 1lp.$ ,pre com o pensame:qto vaI· nida na calçada,'el?tava preb- nado, como', uma' embarca,-;- _ ILUSÃO", (CarreirãQ-Filmes; "Florianó-- democraciij.s com vida propria. Ma;lfia,'

tado para o papal.. Para cupada com a herança, 9s ,ção numa 'noite de chuva e polis) .....::., vá, lã. É verdade que 'essa -qués- porém, é multidão ari'iOrflj.. Inerte, por si

,_uns, o dia de hole evoca 'trabalhadores, lam'entando, vento, com os trovões doen- I� tão de iCiade já não soma nesses setores. mesmlf, não recebe dinâmica sinão de fó-
aquela data em que lhe 'Vi- pensavam nô seu substituto do nos ouvidos e li,a cons-' Andou por aqui' nesta semana um coral ra. O Povo vive da vida dt>s'homens que
ram saindo de casa· num ',e os vizinhos' traziam os pê- ciência, com os relâmpagos � russo misto, - aliás excelent� �,- cuja o compõem, conscientes das responsabi-

,caixão coberto de flôres, sarnes aos enlutados. �aque- cortando o, meu coração e a

I'.:.artista
mais nova, a'ingênua, devia

reg.u'-
,lidades e seguros,de suas convicções p�s- ,

conduzido por 'g�nte estí'a'� le dia, papai, somerite eu minha alma.
.

lar cbm a Vina, bonissima, e, .dedic�da soais. Massa é outra cois!1. É joguête fácil _

nha e sorridente� que- fala- F)ensava; l'ealmente, "em

VO-l
Hoje, papai, é o aniversá-

. criatura de casa, que me ajudou a-éria·r. ,.nas mãos do primeiro que lhe explore o ,vam sôbre polítie,a, e algu- c-ê",: "

rio de mais ,um ano de sua '1"; <;I' 'Carlos, como dizia, parou no tempo, no bestial ,desenfrei1l.mento de' instintos.
mas vezes sôbr.e o finado." PAPAI" NA PRISÃO prisão, Vejo"o, desolado, na espa-ço e l}Il método. Lança�a sua·.-reelei- Exifitem, assim, na: atualidade politica

tMamãe estava naqúela, sa'· Ainda' me lembro, pap�i, '. stlà roupa listada; c,aminhan� Nesta idade, a felicidade é i ção, com. Iiábil, cãlculada e larga margêm brãsileira, dois conceitos -de PTB. O PTB
linha, ao ladó cio piano 'em daquele dia em, que vG:bê do., cabisbaixo; em'>fila com, Um fato. E depois? Com a , 4e terri'po, contrariando naturais desgas- do povo, e neste se, sitúa o �enador Go-
que você �scutava,", �uitas saiu de casa',

'

,à noite, ºu�.: 'os outros sentenciados" dis,· palavra o papa,i:.. o tes, êle permaneceu sempre candidato. ,mes de 'Q!iveira, com sua discreta dedica-

I.

. 'I tante de sua, Cl;l.sa, vendo, 'a' " Candidato do primeiro ,ao quinto ... Fa- ção á causa, pública. O outro é o PT:B,das
-

d
cada dia,; a fuga desespera- os' seus braços sempré abí:!D>- lou-se n;mito na candidatura ao, Senado massas. PTB do mar de lama. PTB dos _

�_án, 'up_r' e! da de sua esperança ... Ça- tos ... -

0,
do meu grande amigo ,Plínio Salgado, lí- comunistãs. PTB que exasperou a vida do I. r ;:::t da dia, papai" se-ó>renova 9 ADVERTÉNCIA AcOS PA!S ..sler de indiscutível' pro'jeçã.9 continental., desafortunado e inesqueelvel-Presidente

seu panorama, como a ro1e- A data de hoje tezp, sobre- �
A gent�procurava o Dr. Acácia Santiago, Vargas. Vargas" el!1, verdade, amou ao

,-ta da bar'raca ·.de jôgo qua tudo, a finalidade de trans-

,
..

ou o D2putado Braz Alves, e argum�nta" Povo. Mas foi vitima'das massas. O PTB
vira à busca incei'ta da sor- mitir u),na séria --advertên- va:- "(}"Ch,efe ,é nome

.

de raro prestígio do povo constrói. O PTB. das massas anar-

.

te que· l1ão � par� 't_odos. .. ela à familia qlle tracassou _
nacional. ,QuaItdo êlé pretender, como Se- quiza e destrói. O 'PTB do povo, com pa-

•

• ,MeSmo a�sini, papai,' en- na tar.efa sagra<la iner�nte
.. , nada.r eleito pelo '.Esta,do, a�g.uma 'reivJn-' triotismo e esclarecida visão, procur.a co- �

f' ' CJ,�an{O ,a, f�:g:1Íli;a �,e confor- à su!).' própriá m�são. Hoje;- ,di.cação. para Santa Catarina, o Presi- locar o fato social em, w�o ,superior ao

,':'� . .t�ía, r,�slgnl}da cOfll".o.,
culto. a,

to.d.o.s
voltam' ao PI;\.S.SlI-dO

.... pa.-. t'
dentre

s.
éntif-á

.. ,. at.rãs.
dêle,

.ma,rC.ha.
·r'

um.
' fato .p.olitico. O,,PTB,da�'m.assas> ê�.-Vi�,Q, 'D�Sj,'(Ó �,�sp�l"ªm ,? .ra;; na·,'

, d� os? . :'lnllh�o de'yot0S. pa:ca,a;. eveI1'tualidade'de "ve'4a'tr�paça; d(rnegp;ci'Slhõ;"',da ,�:lan' .

E���' jF (,...�(f·l. '.�">J,l'\t�gl.'a-l1�t�'8�' '\Íê"'t-oo.Q.r;w�:� d1'R,�m. 'Pl'��aj:íssilIw; ,\l:'I:'1g:a que" i
"

'" ,',. ',!, �,�mwe. _ �,

'I"'���'
,_;. "',� }ào�� Q�".l'l1!'lte6P'9f!-Q.W.f;;jlfpdlíti�a'co.p&1�� ,erp., ��nll,t�r pl\.ra ,subli 1-",e-�e,n:�es,

'.1<..'
ente ças prob}emfZ� ,e o��an$vi� llao r�sÍta. dUVld�,: dIgno, c.orreto',lnt�1�;"tUll��O�.C01;tebgíGqal1OE;O�Pà'B':d vo

choro na vta·dade... I mento da Juventy.-fle sao' gente: Es.t�ve.�te na: ONU e em Gen�bra.. é respeItavel. O PTB das massas e de e-

I frutos do 'fracasso daquela' Mas tudo muito longe: .. O Irineu ficou zível. Com tamanha e tão fundamental
�APA:I· EM CASA. tarefa. -Hoje, papai, muitos; por aquL Xi-veu e sentiu o eleitorado. Car- diferenciação. de método de ação e de

,
Vo�e esta, sempre zanga?o, pensandQ wela,

'

tentam re:- � los poderia fJcar como deputado federal, ,cultura política; o PTB, em tôda parte, &e
, ,p�pal, .qua�do �

chego tald: \ constituir num la;. aquilO ,. você n�o ,::clla?': 1!:les semp!:_e, ach�- acha ameaçad<? �elo romp,imento de alas.
, e�. casa,- �ao, acerto as ,1.1 ,que

nunca: ,conheceram: ovam, - Justl�a se lhes faça: "O Dr. Pll- Cada persegUlçao que o PTB das mas- I
-

'" çoes._ na esco.['�, sou mal?n.a,,- afeto, o carinho, a dedica�

o,
nip, exc,ele:rIte. {) maior líder do país. Mas sas faz, jogando-s.e contra funcionários

do,. mas e.�ta sempr.e dlstn- I ção, a felicidade. 'Qonstan- a candidatura Carlos Gomes está lançada. indefesos e dignos, explorándo a

boa-f},,',?ul.n,do belJos_ na�01,mhª f� -

temente, papai, pro"Curo en-
�

Cabe ao '�RP e ao PSD estud!'J,rem um dp Vice-Presidente da República"implica
ce

mo,ce.n�e"pr9cur..�ndo alia,r contraI' a mim"meslho, mas, -,
meio

dignO,
e. h.onroso de afastá-la."

,p.
e- na,perda de muitos votos

para.o PTl3, d.
o

,
aJ' e,ducaçao :0.0 conJunto. qu';} sem ela 'é impossível, e ela dja no. camiJ).ho... Vel:'SO de Carlos povo. Porque, para o eleito'rapo, tudo

.

';
os l\f!:estres dl�em �r ? Ideal não sabe disso. ;", o 'Drummond de Andrade, plantado I}.a át:ea PTB. Em Santa Catarina, com a fór�"".cá ,

.para fazer mmha: fellcidade -

, pO,!ítica dê sa,n,ta .çata!ina. Aconteceu Carlos Gomes, de OHveir�, pe�igO
_
ente

futura._:,_". ' ate' uma carta po Dr. Joao Goulart. Ca1"- marcada em todos os flanco ,�PTB do I�amae, 'ralha comIgo.., � _ '" o ta, .aliás, �ue 'não dizia nada. Com� af�r- povo .de,:eria impedir qU�:"" _

das mas-
v�ce, bondos�mente" _

d1z. , ,!Oel em P0'r�o �lelF� a Leonel Bnzzola, . sas llqUld,asse com a;:reelelçao do expe-

Ina? resP0I!da a su.� ma�. A LEIA EM NOSSA NOVA �
em presença de PlmlO Salgado, essa car- rimentado parlams.ntar. Porque, - e de-

n�lte, vo�e me �elJa, tor

..

na
EMB,ALAGEM COMO ,W ta poderia ter sido lida e endereçada. ao pois restará Cp?rar na cama que é lugar

mmha VIda, .fel�z �om um PRP, ao PSD, ao PTB, à UDN, à Faculda- quente.,.'X essa turma braba e famé- ,.afeto Oe.m �lstnbUldo com SE PREPAR.A JJM BOM 'o de de Direito, à Congregação Mariana lica ,qu�nda sÔlta,por aí compromete,
os meus lrmao�, e eu acor- C�FEZIT0, l Nossa Senhora do Bom Conselho, ao Fi- s.eID"dÚYiâa, o destino de aceitável candi-
do: todos os dras, correndo 'gueirense, ao ltotary, ao Lions;' ao 'Colé- 4atura' ao Senado. ' Ialegr�, com os' n;anos, para ,_.()....()._.()._.()__().....()�u....()��.....o....()....().....()...()....()....o....(

I·
---- ft 1ÍI. ......���R� 'E!tO--_ ..- -;mN-_,

..

, ",er'-.e�-.u-'�,-,l.:fãm-_
-

Õ'-'.S,-..

"

--,---- ej'o ádj:::v�d��t�o�����::rrt��."
_ _

'

,

' ,

2,a 1tepúbiIca, da longa nQite da d,itadura e da DI'(llifera-'
"

III Conheci Nerêu' Ramos -interventor em Santa Cata- ,Aã'ô dos pattidosl sem idéias e',sem elevà�ão de ,!ualquer ,.. rin'a, en, al�uns 9lcontr�s nca.-Sionais, aqui, no Rio. ,_/ natureza. Todo o mundo sabe que a 'demagogia e a, cor- ,_

•. Mais tarde, quand� vice-presidente da República, pre- v�da, coragem, tenacidade� ânÍmo de luta que não ex- catos de negócios. Na monarquia-, de p' o II, muito rupç�o têm s�do os seus signos, A ca'rreira política dei- II1II
III

,sidente da Câmara e vice-presidente dOI Sena.do, 'Os nos- clui quand'O-necessária a capacidade de transigência mais pelo eXemplo ou reflexo de) s. óberano e pelas xou ..,e ser uma vocação de bem servir ao país para tor- "
.. sos.mais repetip'Os c'Ontatas" 'levaram-nos ,a amist'Osas h'On�sta e de re;"úncia,:aptidã'O pa.ra bem escolher as cóndições do patriarcalismo d'O

.

s imenso e latifun- nar-se uma exploraçã� dos sentime�tos ainda-tã'O conJu- III
III relações. Várias vêzes passaulos' em revista' em diva-

sua.s.equipes de trabalho e uma 'virtude mais difícH de' diário,de senh'Ores e.escra.���.que pelo efeito do re-
80S das novas camadas sõciais ,surgidas da �rcha maiS' ..

.. gantes palestras pr'Obiemas de, tôda. ordEljlTl, da p'Olítica dq�inir-se, 'O senso da autoridadé que é a marca dos gime de estado puder.!W"" f!orescl!r alguns estadistàs rápida da industrialização urbana OIU rendoso negócio. ,
_. à literatura, pois as suas pre'O�upações de h'Omem iru- chefes. Sumariand'O tud'O o que se chama dtlj espírHo 'se não é exces�ívytêrmó mo�los de ,CO�posh�ra A pequen�minoria dos que 'dentro d;ela procuram reagir'

!l!Iblico não l4e estiolavam a curiosidade do espírito, público .ist'O é, pr'Ontà sen8'ibilidade ilS 'aspirações cÍl- 'pesgoal, mas def'Ormados pelos VICIOS' da proprla f'Or- contra a ..,egrada�ão do n�vel mOlral e intel�tua) sabe
JIII" Acompanhava OI l1l0vi�nent'O das idéias e eu nã'O sabia letivas 'c"'m 'O permanente desejo de serví-las. Fo'rma de maçã'O romã�ica' e pela vasta mentira ,de uma democra- que pequeno rendimento tem os seus eslorços. Sente-se

.. c Ih b' I' t I"
"I /, muitas v@zescomogruposde,salvados·deulml·n,ce·ndl·o.1iIIIorno e so rava temp'O para er os maIs recen es, 1-

patriotism'O c'Onstrutiv'O que não se perde em deçlama- .

.

cia .réj,lresentiltiva de analfabetos, onde mal surgi8jm. ..,."

• vr'Os naci'Onais, Cul,tivava com sincer'O aprêço 'Os inte-
ções balofas e mU,it'O inenos., se c'O!_lfunde' com, u� �a-, ...:Ôs,llflrneiros anseios de umal êÍasse média que c'Onsti- Nerêu, Ramos foi pelo conjunto dos seus títulos, en- �1

III l'ectuais que lhe retribuiam largamente' a estima .. Pa- cionalismo' jacobino, dema-gógico e tantas vêzes fr.i�- "ttli. pOÍ' tôda' parte o sell' indisjlensável suporte, tre os quais sobressaía, o senso (Ia autoridlade, um d�s �
IJI!I reçia'que ô,convívio';�,m 'Os meSlmps e ai troca de im- mente interesseir'O. ;' ,.;', ,,,'

-,;.�" A primeira Repúblic� herd'ou a maior parte das seus mais completos representantes. 'O Brasil político (1
III pressões sôbre coisas: tão alheias' ao seu' trato cOltidia- O meió p'Olítico do Brasil·é, naturalm.ente o dé,O:!l" "virtudes e defeitos -do Império. Deu ao Brasil muitos perdeu com êle um ,valOlr autêntico um hotmem. em quem "

.. n'O lhe eram um,a especie de' evasão 'ou' ele' repouso. tr'O's paíSeS em condl'ç'ões- análoias 'de sl,lIid!is�vôlvi- h'o�ens de �lt'O padrão mord 'de vivo sentimento das se podi... confiar' e de qUeJm� muito �hidÍl se podià espera"!'. '1
• Entretant'O, �ão é s6bre Ne�êu, Ramos, ami�o dos vimento 'nãOl rp�óprio à fo�ção:,d.e-e'!tt�lI';f'de primei- coisas públicas ,alguns dêles de assinalada intelígência A dignidade, com 'que exerceu as mais altas funções pú- .�
III livr'Os e dos que' mais. ou men'Os pr'OfissiOlnalmente a ro plano. Falta'm-lh.es estímulo ,ti: a I/.�r�ção de uma 'e éultura. Tod�via, a pesa"a carga do passado e ainda blicas . v::..!ia como inestimáv�l penhor. Quando melhor _,�
.. êll's se d'edicam que eu qllerOl escrever, e sim sôbre ó 'Opini'ão piíbUdt ,lili;r'ta serenll'�' c.QR�e'nte, Pode"se di- o estado crônico de retardamento político e 'econômico esc;_!arecfa'os os 'PllSSOS. entre pitOlrescos 'e dra.máticos\ �
III ,homem de Estado do � melh'Or quilate que o ambiente zer sem ;ellta_g-êfo quce-' os' qué ,m'ãis .<;e distinguem })elo t'Olhiam-lhes frequentemente os· movimentos' e 'O� Impe- sua .ascensiW' ao Cateie em 1955 concluirão os espíritos &J
.. brasileir'O pode 'Oferecei-; São'jlrecisas as qualidl\des ',équilí;brió de"qualidades .sãó;êomo· a'utodidatas tlll diam de ver nitidamente as transfórmações que'come-. serenos que ainda aí'prestou um dos'maiores serviços .eJ.l1li que devqm caracterizar rin� alto dirigente polítiç'O, sem ac'Ontece, p'Or exemp!�' ath'Jdadesl da nossa 'inteli- ,çavam a processar-se na infra-.eshtrutura social da' na-, ao Bras,il evitando que êste iniciasse uma. aventura. cu-

...... falar, é claro, das figuraS extra'Ordinárias que surgem gência especulativ�� ," ção, ansiosa d� superar' a !iua vel a moldura. jo têrmo Ifinal'ni'ngu�1II; poderia. prever. Creio, par,' ter- .)
• a 10ng'Os intervalos como predestinadas a alterar "o Têm que ml),rtt'er-sfcs.m constante vigilância cOlntra A revolução de, 1930 foi, assim, antes u� abandono ininar as ,presentes linhas do preito de estima pública e .,f

III
Curso normal da hi�tória: clara inteÍigência, b'Oa. média as tentações dás V:itó!j� a todo transe,

_

das insÀ�ias aos que tinltam as .res�ons�bilidad�s i,niedi.a�a� da ,defesa :P�!:ti�ula,r q�e lhe devia, ser êste-o. sentido !las excep- ,

.. de cultura geral c'Onhecimento d'Os problemas naci'O-' de am:g-os e,1:'Orrelig:ionarios e _das pressoes confessa- .ds� qua!lros c�!1stJtllclonals do que �ina vItoria dOIS que, ,cI!inals' holúenagens que vem mer�cendo- a,sua, m,llmitria. "

III nais, tato, intan'gível, probiclade, exemplar' vida pri- das 'Ou ocu).tas:,d'Os' partidos, facções e grupos de sindi- . do�,q!ladrQs c0I!.I!titu<:io�ais do que ,lima vitó,tia !ios que " .' (do "JOflNAL"DO BRASIL") ''-I
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nova linha de
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..�)Lt"OI'R VARCiAS FERREIRA:

,':,ôz de -um Uder moço iii Câm'ârà1(Federàl,
defesa' dos interesses catàrinenses�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ANIVERSARIOS' .,', Aniversaria-se- na, data de

Fazem �nÓs' htije' l�qfe,
,� nosso conterrâneo

- sra, H�lkâcüà��,Leal\ de 81:.. Jo�o J�sé de �o�:�� Cu-

Medeiros
' J

__

' bral, ilustre M-em�')Í.'o de
. .. "_.

sr. Osvaldo Sóhn
'

noss,o Tribunal de Contas.

sr; An torno ';,Evangelis- t�' .'; �r. 'TOMA'S C.A:}"I�LL
,

',' 'I'ranscorre. boje, o aniver;

sr. cl'áudio di

-

VicenÚ, ':-sárlo'" nátaIÍcili, :d� '�r� To­

�. �l�:-'Pe,d;o GótilaÍ:t
, �1?á's Camilli,�, ��spóa, 'l�rgR­

.; ,�;tái)Jzr�ert __NancY "mente ,�oncei�tuadJl. 'em, nos'
Vilelft:.? ", �,<

l-sn
Capital. .": _

',',

-:- �i,ia::'No�mt:�Flôreí!. '.�-=-:- 'Barãô :von� 'Wange?
',sra. Eva Gomes' Nativi-. "rihein "'" ' '�

sra.c.Sabina da
'

snvi

sr. Walter Cerqueira

- �,): ,-
� .

, '08 V·A,L'»'t) M E L O

ELEIÇÔ'F;S E CANDrBA '1'OS" Outabro aproxima­

se. anunciando as alegrias, das vitÓrias O,H!" as, amargu-
ras das ',r'errota.s. -r

.

,São as anunciadas'eleições que vêm, apressada'
men l o obr-igando candidates e cleitoNlg 'a",cãlculos de

, toda'!-{ espécie.
'

,', " ,

�,[esses momentos, a pos ição do eleitor torna-se mul­
to mr.is atta e preciosa do que os programas e compro'

CtllS3õ., do� candidatos.- ,

, :E:14l tempo fie eleição: 'muda-se, inteir�mente a si-

tuàcão.. .

'.'\gora à eleitor não pede de joelhos; nãneimplcra em"

noire rios filhos menores' e das dificuldades prementes.
urna ::,i-t1.lação que lhe minore os dias amargurados.

"

.

Tu;]o isso ,é oferecido e ... 'o 'céu, também com um
•

' 'T' '
'.' orientar pela moral... tudo pO-'

, lugar on de o coro dos aujas 'Se faça 'mais sentimental t
'derá acontecér neste paí� e nem'

"S 'W" pas .executem sentidas' melodias espir-ituais,
• . r-

b
'valerá.u pena estar construindo

T8m-pO em que o eleitor nunca fica com um
"

oro.
cidades novas na esperança de

dia" ou um boa tarde" ou então "um boa 'noite" bem
h "

. ,

", um mundo mel or
.

s ilaba dcs sem' uma resposta toda sorrrsos, Nem mesmo
"f d

-

...,
�

, Acrescem osmam estos os

cumprímeutar prImeirO, porque a saudação I � .

dô d
•. .

.
_ rçp

í

s capa os e varta s cj rcu ns-

vem antes, enquanto o candidato colocando a mao no
" 1" t' 'di 'v"

" . . CI'l3çO'eS �c estás IcaS! . o Igl-

ombro <lo eleitor, derrete-se em amabIllda,des...
I tE' d'! h' ••

' ,

. an e plscopa o ,gauc o, outro

- S1', Gualber,to Genero- l� :l \'êz do homem que possue a caderneta de elel-
o ,

, " _.�'
,_ _ do Episcopado fluminense, 'e ou-

;;0�a S��:�aMaria de Lour-!'
toro 8f"� essas as cêrras d� 'r�la que temos apreciado em �;: :�:.��o�dO;il'l�::po: :iénr�irCoOs:,

,
cada e:;quina, em cada lugar. chamam a ,atenção d'o Brasil,

eles Platt A velha história sempre se repete. povo e gwêrno sôbre os perigos,
Jjrpcis, vem o' esquecimento, tudo olvi.dando...

que a nossa Pátria COrl'e pelá
Só lJl�1a o,oisa fica em' cartaz, letras gordas, afixadc) infiltração c'omunista sorrateira,

na lJnrede: "NÃO HA VAGAS".
-

dand,esti:na ��':i'�g,?ra, m�}!�,:c.���',.,. ';'

Pcr ,faJar �o as-sunto, ainda não houve COmlCI'O.
vêz mais' ��aRla, audaziínm1tA

- ,

t'�rtJhu'm 'parUdo saiu a "botar falação"'. ,,,.' caoe1:ta;" !Í-fr�'ii�:i':�'le.is contra. fi:
•

,

Sêr.6. ql1� 'ó� cav-didàto.s estão acumu,lIinclo �aliva ? tl>aiç;to e, os tiJ-!�fres da Páthâ
'

lJJil coleg;,q .aqui na l'edaçâo, saiu-se C6-m' esta: '

�)
:até- �gora não.fa�11 abrogadas

"�ªo tantos Os canrlidatos, que se procul'a ",um" elei-=' 'el;lborá' já a;Uf;�s ab;�rda �
. Dr; .. '

i" '. pa�J!�'�",l;llmente c'8tli-ra 'os autên-

:\ çhlíva e o vento. sul andaram fazendo diab-rura'Jt ti�.0.�",;, '·',s,o, re, s da'" tradicional
sl:ta. Eloá de ,Miran(Ül' "" ,. , � , -- �

"

�om �IS', L1jxas'. Um,as' com tintas jíÜeriores "e Qatatas, ,se -é ve" �h:à .BrasHidade .

./

�'s1;a. vva. Dorvalina L!� . r
','

f'" -I' . .

Iii,
' , •• ,.

__ , ,

-
, ,1errt�:el'aD1, trans orman'f' o-se 'em agnmas ",>le eS€lo.r�' •

,O 'Cciiiluri'ismo marxista,' m�te-'

l'fill i1;R,O abaixo._ .

-

� _';'" > \::
'

"',,,,�
.

.r,i-;íist)�� 'ateu declarado, é sem-

.:. ODtras.. qu-e O p�'ado syl r�(ilrceu;. dej�ll-,d�, ,.ape:,,!lS., pr'e;kl�� rt�\':Q' indicado como o'

'algum�s létras desccibel'ta�, nl:l..rna, confusao ,de voga-IS � ',n.afi>F ',:perigo'. da atualidade'; �
20nsü:\lltes q,ue' não fazem sen.tido e se acontece fazer', c�meçar por aquele fa�'ol ilu'm:­

niOLt 2 sitllacão. nado e iluminador, que é este
'

Bem. Pel�doem candir:atos e eleitor.es éstas bdnca' grande Pontífice Pio XII. Ora

déin�� sem YJl,aldades. mas, muitas -verdades. (C'OI;W "rolo -COoll1!presso;"" esma-

.Ao� candidatos, feliciclades. ,

.. �,'. .ga tudo que; lhe vem ao encon-

, Xts elei'õr�s, boa e consciente esc.olt\a-.,,·
"

tro, ora colfto ação de bacilos se

/ infiltra no organismo dos povos

,i ..

'

·a_��ltõ. S:Ô,b,re.u opinjão pÚbli<:á,:;
�llJillando,,�e�' 411' 'resistênci;l iIi­

te�iór, ciElJl:>Jóg�a: �I!-j.�. eflcient�7
do '1ue'�ombas athn1icas, tone ...

ladas 'de· impressos, ordin.uria..:

',mente despachadas, de Praga, es­

tão sendo lançadas sôbJ;_e o Bra­

sil, especial�ente sôbre a ju­

.. v�'.1lU{!c Univers:tária para nela

lançar a confusão a desorienta­

.çã,@' e a desunião. Sementes, ba­
cilos e micróbios do ,.mais. cras-­

so materiaUsmo, negação 'de to­

(Cont. na l1.a página) "

P. Antônio' Loebmann SJ

Di r. do Centro Nacl,
,

dos

Cristóforos

Bem compreenderam, 0'1 nossos'

Sres, Bispos, recentemente r�u-'
nidos na Goiânia,' o al�l'mà'nt,e
'pe'ri,go que' o Brasil, c�rr-;;: <

Bra­

siTra poderá tornar-se 'f'um ,co_�­
po .sem alma" -, "a. capital dá

democra.cia, que i�agin1imos
construir, poderâ .

amanhã 'ser

capital de mais uma d�s chama-
•

das, .repúb licas populare's", r-
"si' a política não se deixar

Pedro Gonçalves

sr. Orion Cardoso

sr. dr. Norton Silvei-

dade�
- si'.

Bruno

sr, Lauro Otávio CÚi'-

cio
ru Silvavva. Palmira Ferreira

. -.-' I
da Silva

- .sr. Vital Amorim

sr. Si:!ney Moritz

sra. ,Judite Bayei� ,

- sr. Zanoni Souto Fi--

,gueira
__ srta. Iracema Licínia

da LUZ
,

\

. -7 ;81:1: Adªlgiza Sales

-OSÓl'}o
.

,
,

--::- ,s..ra. 'Mada' Madale�a
_'

..Fi-�zz�' ..
�

-

- sra. Virgínia Reis e.

'Silva

srta. Maria Souza

'sr. Oni Joaquim de

___ , :§r., Ub_irá�a9- Reis Sil-
,

"

Carvalho

sr. Políbio Mendes'.(
'va' i�' f

sr. Ad -Francisco Bor-

gónovo "
'

- 'sr. Emmanuel"'FI6ren� "

tino Machado
1;Qcki ,

.

'As �o�sas' felié'Ítácões.
'Sr. OTTO RENAUX

" .' - �.'

Com prazer registamos '�-A' .S-A--:--
na efeméride de' hoje, o -. . . .

.

aniversário' natalício do 'sr. "PrOCUra-se
(Y.-to Renaux, Chefe da Em-

FAMILIA RECEM CHEGADA

Farão, anos amanhã

pref�a Rena llX de' Brusque e

pc�súa mn itíssimo r�acia­
n:Hla e111 nO,,80S meios so­

.(·il1i,:; e wttl.lrais.

DE SÃO PAULO _PRQCURA

CASA PARA ALUGAR NAS

IMEDIAÇõES DO CENTRO. _
-;-

PAGA-SE ATÉ CR$ 6 .. 000,-O�
(seis mil cruzeiros) POR M11:S�

TrataI' pelo '-:Fone: 28-83,
COM O SENHOR Q.UEIROZ.

"

,
,

Colecionado de revistas estran­

,<{c'iras por, Walter La'nge.
N.o 70

E;m Lichtengtu, n.a China, o

negociante de sêda." Chang Tai

ollTunriou ter se divorciado das

suas ,CJuatro espôsas, porque eg-
.

tas brigavam muito, entre si.

-0--0-

A Scotland' Yard provou que

Lumbém os sc'grêdos do Krenllin
nuo lhe são invisíveis, O ma-,

jor- general Shardl:in, que foi

,gunl'da-costas de Molotow, re­

,'c beu, na sua recente visita.u

LOl1cll'é"s um estôjó para cig,ar-

.'.llr;, no (t���l esiaYfl g'í':.lvado o

seu monograma, sua rúbrica.

_

de havia se gabado antes que

IÇlfhu1l1 serv,jço secreto tinha

conseguido até hoje de'scobrir .a

;ua ass,inntura. O presente mui­

to abalou a sua vaidade. Ofere­

':el� mil rublos a quem lhe de­

nuncias�e' como a descobri'ram.

-0--0-

O professor De��oir' de Paris

"alcu_la que o encolhimento da
terrn é muito supe'r40r do, que

se pensa. Ele ,ut;nge' a UIll Ki-

lômetl'o Cl.Í�ico por dia. (Deve'
ser ·êste "o motivo do' estreita­

mento cada vêz maior das ruas

ela cidade).

vo-c�o E

SERVIU AOS GOVÊRNOS DE IRlNEU 80RNHAUSEN E DE

JORGE LAqRDA COMO SECRETÁRIO DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS, REALIZANDO NOTÁVEIS EMPRE EN DIMENTOS,

AJUDOU A EL.ABORAR O PLANO DE OBRAS E EOUIPAMENTOS.

INICIOU A ERA DAS RODOVIAS MODERNAS E A FASE DA

PAVIMENTAÇÃO, CUIDOU DO LE.VANTAMENTO AE'ROFOTOGRÁFICO
DO TERRITÓRIO DO ESTADO.

OFERECE.AGORA,AS SUAS ENERGIAS E O SEU

ENTUSIÁSMO Df, MOÇO PARA REPRESENTAR-NOS, NA

CAMARA FEDERAL

-o--()-

O sr. Lund' é promotor públi­
co, a sra. Lund advogada; os

do'is são casadós e' residem na

cidade dinamarquêsa Frederik-"

shavlJ., Em casa pouco !alam sô­

bre suas atividades profissió­
na' s. 'E assim foi possível' acon­
tecer que os dois, um belo dia,
se encontrassem em posição
oposta nUma sessão 'de, juri da

ci�tade. A sra. Lund venceu o

feitQ com g.rande snperio'ridadc.
,/' --;-0--0-

,Um caso compli'cacJo ele hel'an-

�-

está prcoellpnnno as alltol'i­

(Con t. na l1.a pági na)

,re�e,ll·ana
-

J I "

SE" A N1) ,1 ,çj) fS
�

,

CN,ê r e u R,a � os)
,

-

'1\1·111:
No que escrevo não há, como'<já esclareci,

cronológica,
Venho deixando aq�i' fÍitos qu� me ocorrem da

",convivência com '0 grande chefe e- amigo desaparecido.

.

* *, �

JOl'ri�is d� Rio anuncínram � que Nerêu deixou:

1:500.000 OO! >Não explical'�m '�'�e e.s'sa importância está re.
, - .

"

presentada, em grande y�rte, .par um .apartamento no Av.e_

ruda Atlântica hipotecado por Cr$ 600.000,00 - importância
, '

,que entregou "ao Partido ne penúltimo pleito, como cota fi�

xada para .os candidatrrs ao Senado e à Câmara, de vêz qua

disputou ambas -às �d�i.ras elegendo-se nas doas.
,

- '" ,

Aí está a "fortuna" de um homem que não escondia s�.
rem suas �nodest!!.s 'e�,oTiomias .aínda dos tempos de, advoglldo

=: quando ,slj.u •.escritório, nesta Capital, gozava de invejáve
conceito .�. Nerêu desf.rutav.a .do renome de maior advogado

,J do seu ,temp.o!
Aí está a "fo rtuna' de $1 homem público

anos! 1

Aí a "fortlma" de- quem, ao longo dã meio século" su.,

b iu i d e -degráu em degrâu todos os postos:. deputado estll_

. dual, deputad,o federal, governador, e interventor dUl'ant� 10

anos Senador, vice-presidente ,da'República, vice-presidente

do Senado, presidente da Câmara, Presidente da .Rep,úbliclI,
MinistrQ da Justiça!

*
, Um milhão e meio! E, a-i-n_da: a --diferença entre eS811

quantia e o valor do apartamento 3264, do 8.0 andar da Ave.

nid�' Atlãntica é repres6l1tado ,Por um automóvel.
,.....

.

I <;,

* �� '* ,
-
-, '

Em janei,�o, deste anQ', ,est�lnd� .tio Rio, :Ii!!i ab,J:áç!-Io.
O elevado,r que me levariti ao seu apar1iãmerito 'trouxe

até'o térreó- ,��-" �. '\ '," "I,:

QUíS vol�ar. Eu não qu�s. �s.tava:�m, f.érias. ,Noiia�a o

�o �a. w

� Amanhã,' para o almoço!
� Oombiriad'O.

'Quís de.s.pedi}:-nle. ." �
� ", ....

� Ésp��! Vmos no MEU _iutórUóv€.f.�mr: q:ue:"'é
'você ,está ,.pensando? Eu' i��1t� "um' :a-U:tO�lÓv:�t!'

.

: 1,'IaviJ! um.a aleg1'ia qllase inl:arítil em�f�lar!.do :SEU au:
tOll1óvel. Conto\l.-me que ao '.d,el�ar ,o Ministério da Justiça
recebê";.a êsse consôlo:' � 'presenfe di 'um automóvel do CeI

so, Hugo Ad�rl:Íal 'Vi,dal e' Joaq.uilil.,
;> .'. -,

- Veio-me do céu! Sem êle� aqui nesta confusão, esta�ia
de pés chumbados! Só em pensar 'em lotação.!!!

.

* -�!' *
'

', .... -
....

..-

UliI. apai'tament,o, compra�� a prestação oom e.cO;nonwils
,dos áureol :t'empos de �dyo��dQ ,e' ul11, 'aut;móv�l. g��ho ,de

.

preseitté'! . ,. i- .�
,_ �/�"

_ .(_ " : �

,\
Eis lií� a"�ortu-I1itr,40,,����� ,t)_�e!;:o,�R;�U: d��i,: �50 ROOS,

os mais altos cargos no EiltaílQ e Í1��ll: ,

'

* * * I

�erêu costumava dizer em 'lingu:agem' simbó.lica:
' ., . ,

- Sempre durmo bem! O travessei-ro às vêzes ,é
de pedra, mas eu durmo ainda melhor e mais! Me�
alimenta, orgânicamente, da consciência 'tranquila e

mãos limpas! '"

,

*- ,,:* *

Mãos l!mpas ,50 anos ,d'l_! _�rabalho ins,ano::. um
tamento h ipotec,ado' e um ,a'jltolllôvel de' presente'! ,-',

* * '*

Hómenageando-lhe- a memória, o "Suple�nentlt'" lUjui, do
jornal, pub'!icou um ,grande retrato seu, encilll1i>ndo" quatrQ
verso's .. A propósito rece-bi uma carta felicitand,o-me pelos ver

sos que "à maravilha definiam o nosso grande�'che:i'e'r;
A quadrinha niio é minha! E' -d'o meu' saudoso "colega"

Olavo Bilac.

Nela, realmente, está Nerêu:
"Operário modesto, abelha pobre,
Só do l�boi' g,eral me glorifico:
Por ser da minha gente, é que s�u nobre!
POi' ser da m1'lIl1a tel'ra' ",

)
• ,é que SOtl r-ioo!"

:V. S�
-

�eja
V��N:B.ft :.00 �(,O>M>P1;'A:J�

uma casa, um terré'no, um estabelecimento co­

mercial ou um automóvel?

Encarregue 'a ORGANIZAÇÃO ATLAS LTDA. Corretagens,

Procuraçôes, Reprcsentações� que lhe proporcionará os me­

lhores negócios e as melhores oportunidades media,nte mÓdica
�

"

comissão.' \
Escritório, ProvisórIo: - R. Saldo Marinho, 20 - F. 3137

Temas à venda:
casa de madeira'à rua 3 de, Maio (Servidão) Estreit()

--.......

a Tinturaria Paulista a rua 24 de Maio � Estreito

Ter.reno na pr\lia Bom Abrigo - Coqueiros
'

l

terreno no lot�amento da Praia da Saudade - Camboriá. '

1 casa à rua Silva Jardim, 217, Fpolis.

1 casa pré fabricada à rua Maria .JuJia França, Fpolis.

arsa d,e madeira no bairro de Fátima
,

Estreito.

MOVEIS

Temos alguns à venda - informações em nos�,o

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..o MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANl!A CATARINA"
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.

AGOSTO
./

DE 1958
/.

t

e...

'. '

,

.

--

Chegou a sua' vez! Você tombem poderá
possuir um CLIMAX Com esta peqúena menanlido­

de nào há problema. e só' ir bUSCaI o seu Cl.IMAX

nas LOJAS PEREIRA' OLIVEIRA.

IIElIsalS'
- .

Perei_ra Dliveir,alój' s
.,: ....

f\)��;;�._".

-:�.
'.

<::;: ... ;.:,/:.:.::;::=::::::-.:­
:'<:.:::':::}�:::;:;:::;:::::;:;\'.>: }

ROUPA POR' EXCELÊNCIA

- a melhor roupa' do Brasill

,

• Os melhores tecidos

• Aviamento ,de

primeira -qualidade

• Confecção' perfeita
,...

"'",,',

�'

.:. ,,�, �
,

.:,."

>, i' ,.

/"

À VENDA NESTA 'PRAÇA

LOJAS ELETRO-TECNICA COMERCIAL 8-. A.

I
\ '

REPREsENTANTE PARA o ESTADO
c_

M. R. PINTO

33 - l.°_andar - C"

FLORIANóPOLIS

...

SENHORA'
Em meio ào borborinho daquela cida�e int.cional

ela SU�'giu de repente, como se tivesse preparado uma sur­

prêsa à metrópole que' a recbia no 'anonimato. Sus lindos

ôl�os, que pareciam falar, fi;<jii'l:!ifl éoncentrados -confusa­

mente nas vitrf rles vistosas, como- -�e' ela tentasse
,

entreter

a alma com aqu�la' fantasiá' ',àesen�Qnh'ada quase 'sem ne-
�

. ,

xo. Ela tinha um objetivo",Na verdade, no íntímo, tião -sab ia

se, estava à sua procura=fugindo de sí mesma, ou tentando

viver num mundo com o 'qual sonhou e jamais consegu lu

encontrá-lo. O. telefone 'à sua cabeceira era um permanen­

te desafio, mas a Iista_ telefõnica, com aque·le 'mundo de no­

mes desconhecidos, ,caus�'va-Ihe, certamente um ,t�(Ji.o pro­
fundo. -A .ge·nte estranha, falando e_ rindo, tinha o ,!!leito de

uma bofetada illjusta, como se ela representasse vo -papel de

urna forasteira intr\lsa: querendo arrebatar �,alma da' me­

trôpole para substttuir, a sua, que ela' ao certo não sabia, se

realmente existia. No seu intimo_.a luta se ttavava
.

com

,maior intensidade. A luta do mundo real contra: a do mun­

.do que viveu sempre no seu lindo sonho I uh! 'lf';;�rendQ subs­

tituir o outro. Na cont�nda, porém, os dois continuavam

imperando, cada ,qu.a.l com' sua parcela de tristeza rude .e

'desenca�tQs 'tH'1'í-ve}�.
-

.

,

j.- �.
.

.'

.' ':,.. \

Sua opr-essão- auntérrtava no apartamento do, hotel e

per'man�c:j-� iqj-óvel .ol'ha�do par.� a cidade �'como se. tenta�s6'
. ,

' ,

decifrar ii,merísagem exquistta daquele ar diferente estra-
..

'
. ., -

Ilho que ela, respirava. Seus pensamentos estavam confu-
, ". /'

. '.,'

sos, suas jdei� descoordenadas distantes, vazias, :'vl!diando
pelo "mundo criado pela sua' imaginação. -Sentia angústia,

mêdo, vontade de fugir não sabia para onde. Tinha venta-

,de de sair, conv�rsar, telefonar. Impossível. Ficava -pensati-

- va, triste'. Foi que a encontrei". Até mesmo triste, seus olhos

_bl'Hhavam e pareciam falar. Tentei penetrar no seu mundo­

·i.n�erior. Levar um pouco de luz à sombra de sua vida. In ú­

til. Seu pensamento continuava vadio, como a brisa que pas­

"sava pelas videaças. Fumamos. A fumaça, fazendo espi rats

" no ar, parecia querer escrever no espaço a mensagem tradu­

zida dos nossos pensamentos. Quan<!.o a �inza caia er.a corno
,

se fõss'e nossos sonh,os esboroados. Falou-me, com ,o, ar tris-

tonho, das suas decepções, das suas desilusões com a vida.

De·sejava viver tranqUila; ·em paz consigo n\esmo. Aquelas
horas românticas," de um romantismo platõnico tinham seu

significado. Pairava n.o ar, e·m�n.ado de sua J�eiguice uma-

pureza diferente tentadora.-'
,

,

.

.

, ..

,Quando o dia,_ raiou, estávamos áind.a .conversando. Horas
suaves e proíund,amente' dôces, que' jamais co�seguirei es­

quecer. Seu carinho t!lIn,bell1 era dife'ren,te: Tinli; a essência
dêsses carinhos 'que, os 'poetas ca�tam. Abraçava-me como se,,"

tentasse ficar :ape'gada com ,algo que lhe tirasse daduela me­

lancolia daquele tédio invenelver'Nos -meu� brapo{, dÚ�'n\e �

, .'� ,
"'t -

�

dava a sen,sação de quem pédia, antes de tudo' regàço prrrá
.

u�na" alma�de'sgOVeirnada.: A vQ}�p!� daquela. nohe ine�ql:i"écf"
clVel era 'slIperada"p.or algo Illais e'levado, uia,is p\!ro mais

,§incexo. EÍ'QUl dois es.pírLtos que s llP.-sontra·v_am ca$u:ail)len�e'
para .amar" mas, 11111 !Ú)10r difel'ente·. Ela 'co'ntinua no meu

pensanum.(o.· Contndó' 'ela l)el'lllâneCeu

' ,

, "

00.1110 SENHORA,

c�
,

.

sem igual
Um desnstre espetacular acon=] Quâ.o ,diferente,' for a experi­

teceu recentemente, ,quando, um ência do pnímeiro mártir 'cris­

avião da, Aér.o Linhas Argenti- tão! Poucos momentos' antes de

nas fêz uma aterrissagem f.or­

çada na Ilha Grande, perto do

sua morte, o diácono Estêvão

levantou os q]hos para o ,alt� e

viu os céus abertos e o Filho do

homem que' estava em pé à tíí­

rei ta de Deus. Sendo exp.ulso da

cidade .e apedrejado pelos per­

següidores, Estêvão, em invoca­

ção disse: "Senhor Jesus re-ce­

be o meu' espírito". Tendo dito

isto, e' pedindo -que Deus per­

d'oasse os seus perseguidores,
entregou seu esnírlto a Deus,

A diferença entre os que têm

um NOIne certo para invocar a

qualquer momento para os que

desesperadamente c2mo último

'reêurso; num momento de an­

g ústa invocam. um nome qual

quer; é a diferença entre a vida'

e a morte: Pois a Bíblia nos en­

�ina que há um Nome, que é,­

sôbre todo" o nome e que· é a

vontade de- Deus que t�dos sem
,

,

exceção, recorram a Jesus como

o Se·nhor e Salvador de· sua vida.

Rio. Todos que leram a notícia

ficar-am sobl�enlaneira
sionados com

.
,\

impres-

a capacidade do

ploto que, com, muita seguran­

ça 'e calma, conseguiu evit-ar um

mono e' uma peáreira fazendo
,

descer o avião numa praia pe­

querta.. Ó 'que possibilitou. a de­

cida dos pasaagê'iros antes que
o aparelho se incendiasse.

Ep,tl'e .os passageiros 'se e·n-

'f'!I' _,$ .... ' ,

,c'Olltrava um filósofo materra-

4ista que fêz as seguip.te� decla­

rações i "Tiv·emds muiba sorte;

apesar de· todos OS meus estudos

filQsóficos encaminhados no

sentido das correntes. materia­

listas, durante os angustiosos
momentos que vivemos Ia bordo

,
.

do avião, tu só sabia dizer as

scgu intes palavras; Viva São

Pedro! V;va São Pedro! e mais

nada. Só parei quando pisei na

areia da praia". "Pelo que também Deus o 'exal-

Descobriu o filosófo que 'os tou soberanamente e lhe deu um

conhechJJenhos intelectuais não nome que é sôbre todo o nome :

bastam. Mas infelizmente êle para que en; nome de Jesus s�
. , ., .

f' .

não tinha um Salvador divino 1, í do_bre todo o joelho, dos que es-

quem pudesse recorrer. ,Não ti- tão nos' céus, e- na terra, e de­

�lha um Nome que êle pudesse baixo da terra, e tõda a língua.
mvocar com absoluta certeza de confesse que Jesus Cristç é o

que a sua súplica angustiosa se- Senhor, para glóri,a de Deus

ria ate"ildida. Quase f(li carencia PaP'. (Fil. 2;9-10). (F.I.A.
'. ,

fatal. Caixa 320 - Rio).

BENEFICÊNCIA MACôNlCA DE SANTA
.

'

,.<;'

(ATARINA

Assembl�la Geral ExtraordinàFii'./"
�

D'� �)l-qem do. Snl', P·resídente' da Beneficência Maçõnica de

Santa CaJ�rin:a,
. cón�do os -Snrs. 8,Ócioi desta s,.s�if�ad�,: !Ilrl.l "fi

ses'são Ô_�r"'Assemhl�ia 'Gera1,Extraordinaria, a rll/ili"z'ar-s-e, no dia

9 do", é�Jh'ellte mê,?; sá'bad.b, às 14 horas, à' ru.:!l Sa1d�nha' Marinho

11.A;�pn:r-a �nlteraçâo d'e algpns, àrti�os ,'dgs 'estat�os e trata,r-se
de unla�proposta,a.pre'sentada pelo Irm. Waldir G,rizar,d.

" ,,���,';)-��enclo "

rlj.lIner.o-: leg�l pl\ra, a' .1·ea1lz.a�ãQ' d�
,

lltr,r;i, g,e�i&Jlada,"�'etá, ri m;e'smá reali�ada, _\ .

,��e,�!;t��óit��:l\�i: �I

;,
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Suntu�so Baile de Gala comemorativo ao 86�o aniversário'do Clube Doze �e' Agosto com a apresentação das De!i;;��-' ·:�v "����� ;'i;J::cT
.

. '. \. . �

,

14 -, Reserva de mesas na Portaria do .Clube.
.

� -

Odontologia da Universidade

.do Brasil.

ESPECIALISTA Jcom vários e recentes cursos de

especialização
PARODON..TOPATIAS I. 'DOENÇAS DA GENGIVA

(gengivites, gengivas sangrentas,
piorrêia mau. hálito)
PEIqAPICOPATIAS

Afecções da /rafz do dente

Pesquizas e tratamento dos fóêos

pelo método ':BADAN"
(cürso' com o próprio autor Prof.

Badan)' _ tratamento eficiente;
rápido e com téste. bateriológico

I
OPERAÇõES - Caso� e extra­

ções dificeis -

Até'nde sõ em hora previamente I'

marcada - Rua Nereu Ramos 38
, ' ,

- Fone: 2834

"-

PROGRAMA DO MESI

I , '

PROGRAMA DE
SEU

'Dia 12 Jantar de confraternização às
19,30 horas
Baile de aniversário Início
às'23 horas - Apresentação
de Debutantes e da Rainha 'do

Clube .:

Dia 16

'.,

Dia 17 Domingo
- Infanto
17 horas.

Tarde dançante
Juvenil inicio às'

'.

"

fSMERADO' lERwco 'DE REStAURANTE
_,. .: ".'

Um terreno com duas casas

Localizado na Rua dos Nave-
,

'

gantes 331 no sub-distrito do

Estretto.,
A tratar 11q mesmo }ocal, com

em. perfeito estado de conserva­

ção,
o proprletârto,

._ Bingo -_ Associação Proteção
Maternidade e Infância de Flo­
rianópolis

Dia 20
/

�RAÇA,J�S' �E ROVfMBRO
..

?i�
- ,\

_'

_i

'aJ)',� I.í,� A�� '�"'�'�A;:"� t�
T Oh 11 R

·

I (I 'I I'd S--"M 'n,.'; rebo extremand o a a O,,'t, ,;m, Antonio :"nti'" ""',, devidos JTI]!' ��:'�It::��:t:: ::;:�::::�::i� ri �na t • eurou ei era � . e· • C.
ÉDI(fAL DE CI'rAÇÃO, COM. 'O' da Silva numa. d�stância de 33

.

u de dezembro de 19fi_'l\ (ass) pp, !
e 13' (Parte, Interna). SESSAO DE 4-8-958 ,prefeito municipal. Rela- Retiro. Requerente: o Par-

PRAZO DE TRINTA D�, mc t ros ; depois com- 104 metros fos� _GaUo.tti Peixcto", Em �!tll der-se com Otávio Augusto c do Julgamentos
.

tor: des : Mauríllo da Cos- tido Social Democrático.

. ' em terras de Manoel Marques; petição fOI exarado ifs!)gulnte' I
DE fIN-'l!ERESSADOS AUSENTES," �in seguida ê cortado pelo perí- desp�cho: .: "A., à conclusão.' ar

'su -0'lU3LUll.l4JdUlo:::> _ oanq
'.

P,roe:esso nO ,:89, :18. 10'a ta, Coimb_ra:
_

� :ribu�al, I
Relator': dr. Manoel Barbo-

INdERTOS E QESeONllE.C\D_OS m-eJ;rq Urbano
_

de 'Porto Belo i' júcas 12-12-1957. (ass) Carlos I I-=- Consulta do dr. JUIZ Elei- pOI votação unamme, Ieg-· sa de Lacerda. Resolveu o

. , liml tando depois, numa 'extensã.�' 'Ferne5 ., J.' d; Paz, no �xercí-
DR LAUR'O PERE·I., toraI �a 2780 Zona __:_ São pondeu afirmativameute�à! Tribu.nál, por.uIianimidad�"o Doutor Manoel Carmona ,Ie 743 \'ni'ê'tr'os'-' -com t-erras ,de' -io do 'cargo de J. de Direito". ..' - Francisco do, Sul, sôbre se, .consulta, sendo que'o. afa,,;-I def'ertr o pedido e ordenar

Gallego, Ju.iz·,d:e-:'D.ire.ito· if�. ,Joã.-o ,Atall,ás.i.o., Pelo le�te tam-« 'Conci'U�s os ,a.u�s 'foi exarado RA OLIVEIRA t t d
. , '.' ',I '. " �

. ,

_

O escrivão eleitoral está amen o eVe ser logo após o registro. Impedido de
Cqm.ar�a de' Tijúcas,.!lo hêm ,de N<?rt'é para 6 'Sul., extre'- o se,li'uinte despacho: _ "Desíg- '

Estadc- de -Sllont.a_ Catãrin.a;< ',na com José Andrlani por ,3� '10 .ó,:dia tres de janeir-o p. vin- A p V O G A D O incompatibilizado' de exer- o registro do candidato; funcionar nêste processo o

_ I, na fqrma dà 'I��; etc;._..
,

metros: depois mais 1W mebros ,dQuro, às dez ,horas, no Fórum, Rua Saldanha Marinho,' 18 cer as funções pelo. fat� rle .. '

Process., nO 384, cls, 7a - 'procurador regional, dou-
;;' ";;.,' .:,:�' \,'

"

" <", . at�é o pe!,hneh'o urban«, com ter: ?{Ira a justi:(icação, prévia. I:.' Fone 3155,.. � Florianôpoli'l ser filho- '�e .candidato a I·�e���o_.de_ re�i:tr� dos �i-' tor Abelardo da Silva' Go-
._

'FAZ SABER...a, ·tód·oS- quantos ras de Berto" Costa,' e depols de Tii"lcas, 20-12-,1957. (ass.) Carlos - �et�r-IoS' murucipars de .p1O:;-., mes f.oi substituído pelo
'-l,'Q'�I,�:CsE"i{tre '�<H.t:ij- de' (!it�ã.ó� com, ll1.çsmo perill)'(!,trJl",,' c,.om ',.J_oão Do- ,Ternes - J. de Paz 'no �erc. ',L·

.

C; .' ,_.� '. S"'" _'"." ,1 , ," '," -: , -, , I, ruo,:, ,er.. queira,',Seál'a e .0,,1'1-, ,do. Jl t,o r.' Nicolau Sevel'iano de
o pl'a%O de trinta dias, vire� ou ll1ingos, numa distância "de,' 731 cargo' de .. J . .de', D'íreitó";'- e'tit, ri 'P' f" �, :f"

,
. ..

, dele' conhecimento tiverem, qu,e metros. 3, Mas,' elÚb'ora possuin- justificação foi profe{i!aS a sr;/ AÍ ci�w. l-Rtl....q'uerente·: Â p�ÜL:) oíi-�-;ira ;,.!"
pqr pdrte da MITRA METROPO- do, mansa e pacificamente, com o guinte sentença: - "Vist9si,e.te. D�moc;�tlÇ!a Nacional. RI�.J .:..proc�o nO 291, eIs. 161\
LITANA DE PLORIANO.POLIS "animus subi habendi", por mais Julgo, por sentença, procede'nj;e....

.

latol":' des. AI;n:o, Pedro �').
Consulta do dr. Juiz Elei-

lhe f.oi dlrigidIl; a petição �o teor de trinta anos, não tem a Supli- a· justificação ret:ro, proc.edida Hioe,schI. Resoiveu O Triba- toraI dli' 43a Zona _ Xan-
seg'uinte: - "Exmo sr. Dr.. J,!1iz cante qualquer título formal, pe· nestes' autos:...de AçiIo de Usoca-

.

;
,

-nal, po.r uaninimidade ,de
de Direito da Comarca de' Tiju- lo qual prove ,sua qualidade d" pião requerida pela Mitra Me-

Cas" A Mitr� M'etropolitan� de ;.rQprietária, e assim, lhe cabe tropolitana de Florianópolis, com. votos, deferir o pedido e

Florianópolis, com jurisdiçã.o na Q dire:to de legitimar sua J>n jurisdição na Paróquia de Tiju- ordenar o registro dos di- cipio devem relll,mciar f)

Paróqu:a ,de. Tijucas, a qual,'per-' pela Usucapião, 'valend,o ac, sen-- C'as, par� que surta todos os seus -retórios de Dionisio Cer- man·cato candidata-'-
ten;;e o município de Po'rtq .Bel·o, teJiça como título para o Regis'. devidos e jurídicos efeitos. Ci- .

pll;ra
"

. queIra e Seára e, quanto ao rem-se a cargo d.e pl'ef.eitopor' seu advogado infra assinado, tro ,de Im.óveis. 4, Em fate de tem-se, por maoluiadt'l., os confi-
diretório ,de Criciúma in- d

. ,. -d
com fundamento nos artigos fi50 exposto, a Requerente pede a V, nantes conhe:cidos,do imóvel; por ' os munlclplOs e 'Fachi-

e fi::;i do Código Civil, e, confor- Cxci,a., se digne designar dia e editais, cQm o prazo de tl'Ínta deferir o pedido por não nal dos Guedes e Abel-ard,) /,
me estipula os artigos 454 e ge- hora para a justificação prévia, d'as, os inteTessadosl incertos e

a. lenha
�er ainda exp'irado Q prazo Luz. Relator: Dl:' Manoel

guintes da nossa lei proces§ual, .iuant].o devem 'Ser' inqu-iridas as JesconRecidos, ,na· forma d·o de- do ma'ndato do atual dire- Barbosa de Dacerda. O Tri-
vem perante V. Excia., promover testemunhas: _---_ Joüo Ataná'slo' "rminado .no ..,art. 4fi5, pa'r'ágrafo
a p-resente ação de llsucap.ião, de Souza, Mário SJva e Leopoldo [.0' do C:P.C,; Ítess�allllente, o

pl'opondo-se a provar mediante José Guerreiro, todos brasileiros, I re�resentante. dq Mi·nistéri<o· p'ú­

p'réYia just ficaçã,o, o seguinte: casados, �esidentes em P'(H'to Be- i blico; e, por precatória, a ser

_ I, Há mais de trinta anos.
.l', to, os dois prin�eiTos lavradol'e!? �xpedida .para"'o. J,�w de Direito,

I Suplié.ante possúe, na cidade de 'e' o último, funcionário municl- da 1.". Vara da Comarca de Flo­

Porto Belo, sem qualquer i�er- p.al, e que se a�res�ntarão illde- rianópolis,' o Sr.. Dir,etor do Ser­

!upção,' tres terrenos no perí-- penden.te de intimação, 5, Re- viço do Patr!môni<i ,da, Unfãb,
. metro' urb.anq daquela cidade, - quer, outrossim, de acôrd,o com Custas afinal; P.R:-I. .Trjucas, em

2, Os terrenos' em questão têm o artigo. 455 do Código de Pro- 23 de janeiro ,de 1958. (ass.)

xer� .sôbFe ·se·vereadores
da Câmara 'daquele muni-

tório;'
Processo

_ Pedido de

bunal, por votação unâniille,
resp;mde1J, nega1;.lvamQnte-ànO 379, eIs. 7a

registrp 'do:! consulta.
diretórios municipais. de Processo na 288, cls. IOa
São José, Rio Negrinho'�' - Consulta do.dr. Juiz Elei�
A .. R' I \

, l'�r.angua. _e�uereIite:�) rtoral da 27a Zona - Sã�
PartIdo TrapalhJ.sta Brasl-I F·rancisco· do Sul, sôbre se
leiro. Relator� Des. Arno eÍcitor de Guaramirim porle
Pedro Hoesahl. O Tribuna] candidatar-se a vereado:
resolveu, por votação' uná- pelo municipio de São F,ran­
nime, deferir o pedido e 01'- CÍ'scp do. Sul'. R';lator: '01'.
denar o registro doi dire- Eugênio- Trompowsky Tau­
tórios de São José e Rio Ne..: lois Filho. O Tribunal, po:
grinho e, quant� ao dire- unanimidade, respondeu a'­
tório.de Araranguá, conver� firmativameníe à consulta.
ter O· julgamento em dili- Secretaria do T,ribunal
gência, a fim de 'que o par- -Regiónal .Eleitoral, em 5 da
tido requererite cumpra o agosto de '1:958.
Aí·t. 50, letra a, dos Estatu-

Nauro Luiz Guimarães Gollaçocess,o' Civil, que, feita a justifi­
cação de posse e julgada a mes­

ma por sentença, se proceda a

citaç'ão de tod�s os confrontan-

as seguintes divisas e confron

tações; _ O primeiro onde estão

localisadas a Igreja e uma' cruz,
fazendo frente ao Mar com 112

,

,
metros lineares ao Nqrte, extre­
mando a Oeste numa extens'ão
de 1ÕO metros com terras âe He·

,

lena 8ipel, medindo 'nos fundos

ao' Sul 65 metros com te�ras de
,.. ,

Arlindo Bento e mais 4-7 ditos,
com o

..mesmo, 'depois de f,ormar

Leste numa distância de 15 me,

tros ainda com Arlindo Bento

tendq como confrontante nos- ou­

tros 12'7 mlltros a Leste, do N01'­

te p.ara '0 Sul, os seguintes:
João Guerreiro, com 33 metros;
Dórval Rocha com 12 in;_ ArlindQ
Be'nto 'com 27 metros; 10 metros

do perímetro urbano que corta

o terreno' de.' Oeste a Leste e
,

mais 55 metI·os cqm terras de

Albertino Semagaia. Aind.a· está
·loeaJ:sado dentro dêsse terreno

o Cemitério da Cidade, que per­
tence à requerente. O segundo i

um terreno quadrangular, me­

dind·o 66 metros em cada lado,
-q� é conhecido por PRAÇA SE

NHOR DOS PASSOS, extreman­

do ao Norte CGlll a l'ua Felipe
Schmidt; ,110 Sul com à ;ua Lau­

ro Muller; ao Leste com .�. rua
Hercílio Luz e ao. Oeste" Mm a

- Juiz Substituto ,no exercíciq
do cargo de J,ui2! 4e Direito". E

}ara que chegú-e- a'o êo.nhecjmen­
to dos interessados. e ninguem
JTossa .alegar i'gnol'ância, mand'Ol1

.

expe�ir Q pr:esente edital que sp·

rá 'afixad.o ná·,.!Ul.4,.e !lêste Jui'zo
.. '.

no lugar do 'costume, -e, por ('"

pia publiclldo Ul\h\ VEZ no Di,á-'
rio da Justiça e , TRES VEZES

no jornaJ "O �STADO", de Flo­

ri�nópolis. Dado· e ,passado nesta

cidade de Tijucas,. aos onze din',
do mês ,de - julho do ano de lll;'

novecentos' e: cinco.nta. e· oito,

Eu, (ass.). 'Gercy dos Anj.Q,_s, Es­

crivão, q datnog.raf�-i;. conferi p

subscrevi. (as5), Man.oel Carmo­
na' Gallego � _Juiz de Dii"eitn .

Está conforme o original' afíxatlü

tes, residentes no

bem como, o Dl',

mesmo local,
Promotor. PÚ,

.Jlicq � Comarca o D(1I11ínio dr­

União, e, por editais os 1nteres-
,

sados ausen tes e desc9nheciílos;
todos para acompanhar os têr­

mos da presente açoo d!! usuca,

,I flll,
.

por l)leiq "" qual deverá

ser reconh'ecido ?e afinal deda­
,'ado o domí.nio da Suplicante sô­

-.re os aludidos terrenos fican
.

'.
todos citados, ainda, para, no

)l'azo legal contestarem a açiio,
e p.ara os demais têl'mos da' (':J
sa até nnal,. sob pena de revelia.

.

l, Dá-se a esta, para efeitos fis-

cais o valor de Cl'$ 10, OQO,OO',
Protesta-se' provar. com q depoi­
mento da� testemunl1�s e pessoal
.Ios interessallos,. sob pena de

confesso. visto,r.i'},s� ':docu,mentns,
;) outros li1eios_'.f}1't ;<Il.l'eit9 pe1'11l1.-� .

tidos, tod,o IV á:le_g�Qo. PP TI ��
,

peitosamente Qe��i:tl?entQ-- S.ôtire >
]j:scrivão.

,A, GC',:1í.�D E��C 1M,�t"N �J' O
o' �b'�ixo .•a�i�i-;.àõ,; �abalQador di\, Dh'ctorià..da /' �.roduç�" �

Anilllll>i, vem de' púbUcÓ' agnídEice'r aO's Srs. � Drs, ií'i�sé 'F�I;aco_ c
'

,Tosé.de 'pátta, as intervenções cirúrgica� a que se submeteu sua

espôsa Mllria
_

do 'E'spirito Santo CardoS'o, na Matl'il'llidadc "Carme-

. Carmen Gallotti
tos, vist�- como fo,ram elei­
tos para a Comissã'o Execti­
tiva, pessôas que não ftt-'

�em parle õrr.etório;
Pl'ocesso JÍ0 374, cls. 78.

-- Pe.dido de registro dos

ejretórios mt!).licipáis de Rio

das Antas, JoinvilIe e "Bom

Che{e da Secção

Econa.mia
. Durabilidade
Acabamento perfeito'

v-o EI PELA

;;tk:�-.

VÁRIOS TIPOS E
CONFORME AS SUAS

TAMANHOS,
NECESSIDADES

na sede deste J·uizo no lugar dr
,

cqstume, sô,bre O qual m� J;Cpor·

. �o e dou fé. ,

Data supra.

----------------------------------�------.. ------

. ,/e ,/ocê 'ainda escolhe�
• ,Có';' ou sem caldeira
• Saído de cha�iné em cimo
00 Iodo ou atrás

-
. •

.. Com ou sem tampo esmaltado
• Com ou sem serpentino'

@. (à9;���;���O�O�

Gerey, dos A-njos

S�rão convocados JJarac"{lrestaçã,o do Serv'i�,CONVOCAÇÃO

,ço ]\OI'ilitar no próximo a)10 de 1959: ,-
1) _ Todos OS I)raiileiros da clas�e de .1940,

2) - Os cidadãos das classes� anteriores Rinda

'o Serviç'o Mijitar,

.,'<;.

eni débito COlll

rua José.. Bqiteux. O terceiro' fa--

z�,ndp. frente ,ao NOJ:.te no_ ,Már. lá Dut,ra". ,t' -

'

.�cf)m õO' meti·o� 'de r},-eilte'e' p's Séu�: ·hgl'ad'"ec.hífe�lós sfio: '. ambcm .extensivos às. Ionãs de Ça-

cmesmos ditos de-fundos;..q:1!.e.;f�;:. :l'idaa'�· e'.:�{ cn{e;i.'piciJ;as 'd(l.q�ela modelar Maternidacfe, pelo ca­

:.�em· ..�o SuL em terras,de'Herdei- .. rinho e iedi-�açã'� 'qt;� .dj5pe;1·�ãral11 a 1)1�Sma,
.li;ntit��do,c.;�", .,Af�;A;�pi9,· ,JOSÉ .. ÇAltDOSO

A s�leção e inspeção de saúde- para as classes acima será 'rea­

lizada à }lartir do mês d,e setembro i>róxim�, e:n todo o Estado
de S-anta- Gatari'na, clevendo".os. alistad.os;,..,residentes.

polis, Bigunçú e Sii,o oJsé' ser inspecionados no í4.0
.Nota n/;ll� _ 58, 16,a CRM).

CftRlOS HOEPCKI S-:-A., Cõni. e Ind�\
SEOÇÁO DK FERRAGENB

'-
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·CASACOS DE PElE
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,TAILLEURS DE PURA LÃ a .: .;

MANTEAUX DE-LÃ
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� a' '-'
.'

/ SAIAS -DE PURAu .

.

a' .

TE'RNO. AZUL-MARINHO para'
.

_

homens' .

.

.

. a

FINISSIMO PALETÓ ESPORTE ra
,

,SOBRETUDOS, de ótima qualidade ' a

.a'
- CRS laOO,OO

C'RS .' 898,00'
(RS . 1.030,00
CR$ 185,00
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FLORIANóPOLIS, DOMINGO, io DE AGOSTO DE 1958 'U &STADO"
_� .. . .:__ .__

'
.

'

._. � ��•••�!O�� .. �..,... C...,...
-

Uma opinião e um rumo
. .

. l
Quando perguntam pela crítica Iiterârta n� f •

jOl'�aliSm� . cont�mp���neo, 'r�_sp'oudémos . selu'..::,I:pre. a cri tica prupriamen te
, nao cabe mais nos

jornàis. modernos, O' que existe na' impr,(usa
atual, é simplesmente' o notrcíárto. Noticiãrio
que orienta o leitor. Nada mais.

]:,o'mos, agora, no último livro de Afran io

Coutinh o y "Da CÍ'ítica e da Nova Crítica" livro

lúcido e admirável quo a 'Editora' Civilização
acaba de rançar, o melhor ensinamento:

".C"itica e .."review", 'está mais do que' dernons­
trado' com' argumentos e opiniões, são duas

attvidades distintas, ambas legítimas, uma �er­
vín�lo o. público através do jornalismo a ou-'
tra . visando ao e�trldo escolastico da lite.ratu­
ru" .. Ch�n1!imo!3 "critica" o· que é mais feito,

.

.' " '

com "O' esJ;tÚ'ito )orna.lís,tico e que deveria. ser

d�n?n::.í:nado· "l'evi.T�Wf:,··' :·,;ellJb�ra. exe'cutad'o-"se-,
g_Ulf�1)· a t;radiçã.d'�'I'fance�il de Saint - Beuve.".

.

: Éi:� �L..u�l;a· definição.,)ntcligénte, que :regis.�- ,

:t;,a�?�s,. par::. nõ;fsa 'prÓpria or-ientação.
l'

.

.

<:: ,;.'
":':'Con:tos de 'Anderse�"

:tratluçaO" '�e Pep'�tÍ\ Leão

·lIustraçÕes. de Nelson Boetra Faedrich
. ,Eili'tóra Globo

,

Porto Alegre
Se :,0 qu!tlifi�át·iv:,? "n�araviJho��;' cabeia um IliVl'l,. e.ste. p:rt��_ce.; '�e�� du�ida; aos "CQnt��"

Ide, Hans _Chr.l'IItlan Andersen, nesta edição que
a E·�ito1.'a 'mODO do Rio Grande do .'Sul acaba
de I�nç!lr. ,'As ilustrações dos' 'c�to� iinortais I

•
e umveJ:.salmente adm lrados de And_el's.e'n; Nel_'lson Boeira -Faedrf ch, como um mago medieval

.

realtzou, trabàlhàüd'lJ" ppr mais," de um ano n��
.

o#icinll-� gl'áfi�,a's':'d;;;':Gioôú� ".
.

'Dc·nt:r.'Q. "do ·'B·rasil.· não saben�os de um livro

J).'lffifi'cam6l!te mais belo, _'e,qilili'brado- e bQ�l' fei-
- tu. A E:_di�ora Glob,o ass'inala, com. ��ta :ecÍição

um· !1lfJtimo tritinfo, no mundo dos .livros'::'
'

"
'

I .

<

Art�ur Reneira Lima

"Hiíitóriã.. Geral '-0 Rio

1503 - 1957

Editora Globo

!"orto Alegre
O histQl'iador Ar'thur Fel'1'eira Filho é um ho­

nC'sto pesquisado'i-
-

do$ ,nossos feitos históric�s ,

e apaixonaelo por eles. Há alguns anos vem co- i

Gr,ande do Sul"

letando dados ele- acurada leitura. E, agora,
como Diretor da Biblioteca Publica elo Estado, I

pô de .realizar, no' convívio de seu elemento,

':aquiló que foi todo o' sonho de' sua vida: uma

h'stÚia geral do Ri'o Grande d� Sul. ' I
,Caut�losO; dono d( um estilo sóbrio, _apura­

do o historiador Al'thur Ferreira Filho reali-
,

.

zou u,m trabalho elogiável, uma contribuiçãq

honesta ao es tu de do Rio Grande, Embora não

e'stejamos de acordo com ele em multiplos pon­

tos de vista .não será nossa discordancia que
, .

.

i.nva.J:c;lará um trabalho valioso como este. Cada

hi,;tori.adol' tem seu ponto de vista. E uma h is-

tô ria, em verdade, para ser uma história, não

-

póde e não deve estar escôimada de paixão. É

a 'p,aixão que dá. à história, a atmosfera huma-

na de que e la necessita par.a viver..

. Gonzague Truc

"História da Filosofia"

Editora Globo
\

. Porto Alegre

A :Editor.a Globo já nos deu varias ediçõe's

com 'obras divulgatórias da cultura. Esses li-

vros tem uma extensa utilidade ·no 'meio popu­

lar: contribuem para a melhqria de nosso nível

de- espírito e .despertam, por outro l.ado, o in­

teresse por investigaçõei_ mais fundas. De to­

.d�s os livros de .divulgação que a Glqbo lançou,
:quer parec�r-nos que é e's�e o mais sério, pois

o nome do autor é universalmente. respeitado

e q livro é fruto de uma longa pe'squis,a do

pensamento hum.ano nos caminhos da verdade.

O livro truta da l'ecomposição do pensamento

filosófico das mais variadas escolas, desde oS

priI?10:r:dios do Bramanismo até à analise' obje­

tiva da filosofia moderna.

Keller

LUIZ PHELlPE
i'E a Biblia tinha razão"

Melhoramentos
São Paulo

, O livro de Keller, baseado nas mais recentes

í

nvest gaçô es arqueológicas, procura estabele­

cer vinculos entre os textos da Bib lia e a ver­

dade histórica: O trabalho é fatigante e exigiu

do autor,. cqnsciente ;; profundo paralelo, mui­

tas vezes consegui.Qo à luz de documentos ico­

nológicos.
.

Quanto à forma, o livro 'nos parece um ro-

mance de personagens mil�arias e de um

mundo que, para nós, tem o halo da h-realidade.

Helena Morley
"Minha vida de rneni-ná"
Livr. Editora José Olimpio.
RIO,

Há muito lemos, sobre este livro, uma pá­

gina de Bernanos. O respeito que o éscritor

frólncês, de quem mereceramos, a estima, sem­

pre nos inspirou, fez com que tilUls_semos por

este- livro uma curiosidade enorme, Leitura I
protelada, sempre, foi obrigatória agora, em

face 'da 4.a edição que nos chega, remetida pela

e,ditora com palavras de sua autora, sra. Alice

Brant.
'

/' I

São memóriás .de uma menina de Provinda.

Ela mesma cqnta que seu pai habituou-a a re­

gistrar, diari.amente, os acontecimentos de· sua

vida; de onde nasceu o livro. Manuel" Bandeira

repete as palavras de' Bernanos para dizer

que� mun'do de Di.antantina, re�ela,do neste

diário, jamais sairá de' sua memória. Rachell

de. Que:roz eSCl'eveu que, r.aras vezes na sua

vipa de escritora percQrreu páginas. impressas
com tamanha emoção. O livro�' nos EE. UU.

provocou. iJ.' crítica de William.�. Hill, que se

I
mostrou maravilhado da descrição de uma ci­

dade montanhesa do Brasil, no fim do �éculo
.19. O livro," que tem um sabor envolvente de

I
conf iden ca, retrata a figura impression.ante de

s-

. �:�::il:�:a�:line.ira, que é igual a todas as avós'

Oltveí ra Vianna.

"Introdução à História Social da Economia
� Pré-Capitalista no Brásil.

(Obra póstuma.)
Liv. José Olimpio Editora

RIO.
O grande sociólogo brasileiro Fra�cisco José

de Oliveira Vianna, que nos deixou uma cole­

ç50 de livros de rara serie·dade, de profunda
in terp retaçâo sociológ ica , homem que associava­

ao talento raras qualidades de carater, rea­

,pare'ce nesta 'obra póstuma que, como todas as

que. deixou, revela mais uma vez a universali­

dade de seu espírito e a preferêncla de sua

curiosidade pelos temas do Brasil.

O livro foi ordenado p�r Marcos Almir Ma-
'

deira e Hélio Benevides Palmier
,

ram olrra de carinho e ,de amôr.

que realiza-

"Dic:onário Enclclopédlce B asileiro

Ilustrado". '

.

Diretor: Alvaro' Magalhães
Ed.itora Globo

Porto Alegre
sexta erl içáo - o que' equivale à referen-En1

cia de um sucesso ---surge, em dois volumes

o grande "Dic.ionário Enciclopédico Brasileiro

Ilustrado", da Livraria e Editora Globo, de

Porco Alcgré,. O Dicionário obedeceu à direção"
do Prof. Alvaro Ma�alhães e tem, como colabo­

radores: o. filólogo Francisco Fernandes, o es-

critor Erico Verissimo Everardo Backeuser
, ,

Aroldo de' Azevedo, o Padre Balçluino 'Rambo

S. J. - grande g'eólogo -, Amaral ll;ontoura,
Antonio Acauan, Fernando Alv.arez Lino Vai­
landro e Liselotte Schmalhórst.

-,

ponto alto de sua exce·lencia.
Nesta G.a edição o Dicionáriq chegou a um

Uma obra C0l110 essa, depende do tempo. O

seu enriquecimento é lento,à prqporção que­

os acrescimos se faç�m, segu,:,do a verificação
das de·ficiências,

... CONFEITARIA PLAZÀ - HOJE, DIA 10
n�1lssn BROTINHO PLAZA do' mês detada pelo conjunto de.SABINO. Entre as senhoritas presentes será eleita

E$pelacular farde dançante abrilhan Agôsloa o:- Rese,rvi de mesas' a pãrlir do dia 8 às 14 horasa

BREVISSIMOi EM TODOS OS -=CI:::-:-;;:NE:-:-:-:MA--=--S-DA-CA-PI-TA-L
-

� �

, :$ ·1O() P.OR
MÊS

. COM MEN�ALlDADE TAO ECONÔMICA
V. PODERA ESTUDAR. E� SUA PIIOPRIA
CASA, UMA PROFISSAO LUCRATIVA.'
COMÉRCIO - FARMÁ'CIA - ourORIA
JORNALISMO - PROFESSOR - OUTRAS

PE(4 FOlHnos GUrIS

AS. EDUCACIONAL 5 8s. 'AUlO - CAIXA: 9
NOME
RUA

J
.

lOCAliõÀOf·
.. ·· .. ·················•·•·····

ESTADO
.

....................................................

Dr_, Lázaro Gonçal­
ves de Lima
Cirurgião - DentIsta

Avlsa seus clientes e amigos que
de regresso da Capital Federal

à
.

•
re ssurmu a sua cUnica odon-

,to lógica.
Consultório e Residência Rua
Bulcão Vian�, 87

,ECZEMA
, ... �u permita que eczemas, erupções,
mcoses. manchas vermethas, rrtet­

. as. acne ou "psor1asls" estraguem
sua pele. Peça Nlxoderm ao seu tar.:
n:3CP\]tico hoje mesmo. vej� como
.... Ixoderm acaba co.n a coceira em 7

lT'ol,flutos �e râpidamente torna su.
f..-ed:? macia. clara e aveludada. A

:..!.�:��!(.q�, � r" n ti. é • sua Ul. J O,

tENDE - SE
. Bõa �Oportunidáde
Vende.-se um :IU tomó vel l1alCa

I
CHEVROLET-48. Preço
Cr$ -290.000,00. Tratar c-om

I
o sr. Odinaldo':"'_ O!icina de

Soto, no Estreito .

o Garoto Emanuel Miranda e Mário: Morais' numa cena do filme
HOJE ( 1-' N E S R I I Z E G L Ó R rA

- , , ,

CON'J!NUA. ,o SUCESSO ESPETACUL4R O MAIS FABULOSO ESPETÁCULO DE
1 9 5 8 :

._

'•.

;' CinemaScope:
': \, ....... .

- _--.

3 HORAS 'DE -PROrEçÃO�!
-

UM�� SUP�R a( PRODUÇÃO -DA 20th -CE NTUt<Y FOX, �om
ROCK HUD�ON i JENNIFER

'

JONES VITIO'RIO DE SICA
-

:Rigorosa�enfe;·p.�roibido .'
alé 1 B'�nos ! -'�

,

.
\

INTEIRAMENTE FILMADO NA ILHA 'QE SANTA CATARINA!
UMA PEUCUig� DA "S4Lm.CIN,E PRODUÇÕ�S", ESTRELANDO:

EMANUEL MIRANDA ULlAN BASSANESI- ADÉLCIO COSTA
� MÁ'RIO MORAIS - JOSÉ VED OVAlO � DIHEIA MATOS
UM F1[M'E ÇATARINENSE PAR A o BRASil i'

UM fllM,E �RASllEIRO, PARA o MUNDO!
---._----_._'-------------

,

(lHE SÃO J o S É SÁBADO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Direcõo do Dr. J. J. OE SOUZA

.

�,�
RAIVA, PROBLÊMA NACIONAL

que n_os Estados Unidos existem 1200 hotéis que
. aceitam cães acompanha,dos de seu's dônos;
que o nome "pood1e�' OrIgmou-se dac palavrn
alemã pudeI, que significa "chafurdar na

"",
.. ;

agua";.. .'
.

-'que "Balon", cão malamúte, de 12 anos de Idade,
esteve 'no antartico com o explorador Byrd, de

Ü}33 a 1935�e 'mQrreti, na Pens'ylv,�ILhi; ..

-:- 'que dl)::,S são as raças:de cães.:Bà,senji e Esqui-,
, ',.mps

-

f},ue não la�e�, apenas' emitem'.:uma-< espécio
'de grunhido;

.

que a corrida de Gl'eyhounds (galgos). teve s:u
inicio em 1920, quando Owen P. Smith, abrIu

uma pista comercial em EmeryviUe, na Cali"

fornia;
que eÍn 1943, o General Eisenhower,

-

então co·

ma-ndante das Forças Aliadas na Europa, regis­
trou no Kennel Club Britânico, o prefixo "Telek'

'1 d "T E
A "

para o' seu canl e errer scoces.

PENSAMENTOS
(1uando um homem está realmente

manda um cão- - Lamartine
só, Deus

QUADR�S
Conhecem-se homens e bens
De um simples cão at�'avés'�­
- Diz-me o cão que tu tens,
E eu te direi quem tu és.-'

Alberto Apfel
.

No' TUMULO DE UM CÃO
O filó�ofo Lord ]f:yron, deixou para o seu cãosinho

favorito· o 'seguinte epitáfio: __
'''N�sté 'locál, des'cansam o,s ,réstos de quem possu�a

bele7.3 sem v'aida,Ele, fôrça sem in.solencia, coragem sem

ferodúade e todas as' virtutles do homem 'sem o's seus vi:
cios. Estas palavras ,que seriam méra lisonjà se g,rav�­
das fi um' tumuló humano, nada mais' sã,o que justo trl-

'buto à memoria de "Boatsyain", um cão".
'.

'

, CORRESPONDENCIA: - ,deve
.

ser dirigida para
Dr. r. J. de Souza, Rifâ Bocaiuya, 51 - çx. Postal: 365

.'

1.
.

F� \)rianópolis.·· ,

DE
f'

VEN-TRE
INTESTINOSESTOMAGO - FIGADO

P Il U lAS DO A 88 A O,E :
MOS S

"

Agem d,,�ctc.mente �obr-e o (:1"

, p'o,elbc digest:vo, eyü-ondo a.p,l. ,

são de vent< e. PropordO,'lam bel!'

est(ll g�'cl, lacililOm Q d1gC51CU _

d",e<J1H)t'slioncrn " flGt.ÔO .0·

g'uiC�1 \:'.0:r. {U f;.!:�:,::·-;-ões diges't1V9',
�. i'J!�!n dc:s.:!!)p'.:1recer as e!d�J ..
i1,:df:"i··.,' do f:) TOM A (:, O .

'1;'-;:" ü e Ii'iT,fSTINOS.: - "

'" ' I ......

�w.�__����-�&.�.'--���,���"
�-'-->-'--

VENDE·S'E

-

7--

/
�'

Por motivo de 'mudança para fóra do estado;: v.en4e-se um 'rá-,
dio de 7 valvulas, um fogão a gáz, um liquidíncador, unia ence-,
radeira um sofá-cama uma geladeira um carro para geladeir.a·
�. _.

, " ,.
_

' • ,. .' •• r , __ .� •

� •

Um transformador.; um
.. filtro, tim tripé para filtro, um armarlO

para ba'nheiro diverso. móveis e quad·ros. Ver e tratar à
'. "�il'va' Jt<rdim' 202 -:- 'Prainha:

FESTIVIDADE EM
J

HONRA DE
SANTA

. FILOMENA
.

,_.

Nos dias 9, 10 e 11 de agôst6. Píraía Comprida, S�o Jose
Festeiros de 1958:, .

I'rne. Sr. João dos Santos e Senhora
limo. Sr. Carlos Kretzer e Senhora
Ilmo, Sr. Norberto Silva
Exma. Sra. Elizabeth Selva Matt.os

PROGRAMA
.Dia 9 às 19 h. - Novena festiva e barraqul-

�nhas
h. - Missa e barraquinhas
h. - Novena e barraquínhas
h. - Novena ,e barraquinlras
xxx

SANTA FILOMENA era filha de üm príncipe; mor­
reu degolada, depois de sofrer outros 'martírios, no di.i
10 de-agôsto, às 3 horas da tarde, por não querer despo­
sar o imperador de Roma - Diocleciano.
c O SANGUE DE SANTA 'FILOMENA está encer­

rado num vaso de cristal, no seu santuário em Mugna­
no (Iialia). Qualquer pessoa pode vê-lo com a maior

nitic.ez, Seu aspecto, porém, sofre inúmeras transforma­
ções Há ocasiões "em que, misturados com o sangue sê­

co, surgem pedras preciosas, pedaços de ouro e prata.
Às vêzes- aparecem, também, pequenas partículas

pretas que são consideradas como presságio d,e desgôto
a quem o contempla. Outras vêzes, õ sangue se trans­
forma em terra muito escura, símbolo da indignidade
de quem o olha:

.

•

B:,:sas transformações são testemunhadas,
mente, por um grande número de fiéís de tôdas
tes do mundo, que afluem ao Santuário.

Dia 10 às 9,30
às 19

Dia 11 às 19

x'x x

Na terça-jei ra astamos de pa­

rabéns pela passagem de .mais

um aniversário do veterano Clu­

be Doae de Agosto. Em come-
.

mor.a�ãõ a êste acon�imento,

lia 'mêses atrás promoveu a Sociedade Brasileira
de ME>uicina Veteri�ária, a realização d� 10 Simpósio
Brasi;eiro de Raiva, aprovando após ac�ra,dos' debates
as seg'uintes recomendações:

_

1) Ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís­

tica a necessidade do .Ievantarnento censitarto da popu-

laçãe canina do município ;
_

Z) Aos 'poderes' federal, estadual e municipal, a

mais estreita colaboração na profilaxia .da "faiva;
:1) A Intensificação das campanhas profilaticas con­

tra a raiva;
b) Organização de serviços municipais de combate

à raiva; ,

c) Concessão de maiores recursos por parte dos po­
-

deres publicos, com material e pessoal aos serviços mu­

nicipnis já existentes;
.I) Marior rigor na execução das medidas de Polícia

Sanibuia nos moldes das recomendações do Comité de

Raiva da Organização Mundial �de Saúde.
. T .,- Registro e,- pagamento da licença;

,

:,� rÍ.;..L Captur,a e eliminação dos cães o gatos ,erran
res e sem dono;

UI - Facilidades para a esterilização de cães e ga-
�

tos, quando nisso convenham os proprietários;
.

1 V - Vacinação gratuita e obrigatoriedade de to
dos o� cães;

• x x x

V - Organização' de meios apropriados para diag- �: áda é' tão grato à Santa, como receber dos seus

nosucc: devotos uma novena de Comunhões.
V� - Combater as espécies de animais silvestres . Certo dia, uma senhora de fino trato procurou,

tranRmissores da doença ; .cheia de aflição, um sacerdote amigo de sua família:
.\ 11 - Campanha de puhllcidad., intensa e continua. - Padre, estou 'Passando por uma grande provação;
3) Os process(lii!",.::de diagnostico, elaboração e con- trata-se de uma cousa terrível - e contou 'ao sacerdote

trole de vacinas �e:'sôI;OS hiperímunes para o combate à o mofivo de sua grande aflição.
.

'�aiva baseados nas recomendações internacionais, adap- --- Invoque Santa Filomena...:.: disse-lhe êle.
tando-se quando for o caso, às condições e técnicas bra- _.- É inútil;' Padre. Ela nunca' atendeu, as minhas
sileiras. ol'àçi'.es.. .

4} A vantagem" da cooperação do Serviço 'de Infor- _. Oferaça-Ihe uma novena de Comunhões, comece

macão Agricola,' da Sociedade União Internacional arnannã mesmo e receba o auxllio da grande Santa.
Prot;'!cra de Animais e de outras instituições congene- -- Farei o que me aconselha, mas' nãoespero cousa

res a fim de levar a bom termo a campanha educativa alguma. '''1•••do; }.li oprietarios de cães.
� -

-

__ o Farei o que me aconselha, mas não" e'�Pél'd cou-'
::\ ccessárto se faz, que Os oi..gãos municipais, esta' sa alguma. .' i·

�duais ,e federais a quem está aféto o problema da raiva, Na manhã seguinte: a referida s�nhorà fói -pr0CU"
ponham em prática- as medidas aprovadas e qUe muito lar J sacerdote e mal podia conter a sua alegria:
virá beneficiar a coletividade. -- Padre, Santa Filomena socorreu-ma! Ontem à

VOa:.: SABIA? noite, tndo ficou' sol'ucionado. -Estou em paz !
'_,

xxx
Cen.tenas e centeJ;la.s, de milagltés

grande S'anta..

nCODTtJClmenTOS
LAR DE JESUS :-. \Em pról da construção do

abrigo para crianças orfãs e

abandonadas, realtzar-se-â no

próximo dil!-- 20 nos salões do

Clube ,Doze de Agosto,. um

'·BINGO", cuja renda reverterá

em benedcio da re'f,el'ida cons­

trução. Os valiosos .prêrnios po­

derão' ser vistos- nas vitrines

de "A Eletrotécnica",

.

realizar-se-á em seus salões,
um elegante jantar _onde estará

o mundo social e também- pre­

sente. estarão as "De.z Debu­
tantes" convidadas especiais da'

diretorla do Clube.

dlària-

\as. par- Quem será .0 Brotinho eleito

hoje· na tardê dança{lte da con­

feitaria "PLAZA"?

Os 'fãs de '-Luiz Fernando _Sa­

tem' i'eaiizado a
bino pergun,t_�rão se' o pianista

"' ',.f: ,§I":F.'__I
volta Oll não.

,"_».:��� .Claro que s�m,-' na proxlma

P€de-se a todos a oferta de uma prenda;' que pod.e.' ·�er,ça.';'f.eil'a,"_já-o teremos na

I
. '!B,o.ite._,�.·.P.l_·a_zé.rá selO eniregue à Sl'a Zenil' Gel!lach, no Café União, ett,)' -

trent<:! à Capela.

.

Despede-se de noasa : socieda­

de no próximo dia 14 o aimpâ­
.tico casal sr. e sra." Dario C.

Morais, pessoas que conquista­
ra� a simpatia e' amizade' de

nosso meio social não só' pela
lhaneza do tr,ato como pela solt­

citude e humanidade com. que
atendiam -os apêlos que lhes

eram dirigid'os ·em
. pról de va­

rios movimentos em nossa Ca­

pital com caráter de beneficên­

cia.

O colunista neste ensejo apre�
senta ao sr. Dar10 c' d, Nazaré
os mais calorosos agradecimen­
tos juntamente' com efusivos vo­

tos de continuas felicidades.

Ainda "Cons-ternados com o falecimento dê.' sua �lãQ,}e no proxlmo dia 23.

Emí! i" Rodr'igues Goulart, viuva do saüdos.o ,::Pedi!;) C-:-.dO itnprevÍsUJ 'da estréitt não

Goulut, seus filhos Ignez G. Canaririe.v,casada" ebm o
ser dia 9, f.çi por não poderem

sr. ,r 0sé Domingos Canarines, Margarida 'boigés,
'.

cas:l-':'
-estar presente' .artistas de nQme

". ,'.do ,cinema Nacional.da ':3m José Maria Borges Ma·ria Emília Rosa, casada
com o sr. Manoel Rosa, P�dro C. Goulart" casado"com
Mal'iü Santos Goulart, vem 'por este meio agradecer às
demonstrações de pesar l'ecebidás por oc�siãÜo do c:!oIQ-
1'00so lr:-clEe por que tiveram que passar, e :tnuitó espeei&)�

de' ·.Jantlh'? 'far.á -cm nossa Capi­

m,:mle' tio SAl\1DU, ao dr. Osmar Cunha que se f.ez' rc:" tal ujl1a belíssima ExposiSão de

Desenhos' é Gr,avuras com.opresentnr pelo dr. Djb Cherem e ao sr. João N; Pires. '

. ,

auxílio ,d,a Diretorja de Cultura
.

. � '\ -

do Estado, A. Expo�ição está pre-
vista para' os dias 10, 11 12 e·\

.
.

'

13 de setembro. rara êste acon-

tecimellto, está convidado o

"Gi·.an'd Mo.nd'· SQcial.

lhe

------------------.--------..._.

Sindicato dos Empregados no' Comér-
cio Hoteleiro e Similares de,

Florianópolis,
E, D I T A _ L

PIj)o preseJlte EDITAL, ficam convocados todos os

associados do _Sindicato dO's Empregãdos no Comércio
Hote'.'iro e Similares de Florianóp()!is, em pleno gôz\)
de sei:S rlireitos sindi�ais para se reunirem e,m Assem­
bléia Geral Ordinária, em sua séds social, à rua Tira­
den:-::s, J�:') 22, Sobrado, no dia 11 de agôsto de '1958 às
14 };I)xas; em primeira convocação e, 15 horas; em' se-
-gimdv, convocaçâo, para tomarem conhecimento e deU­
berB. fl'm sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

Servlco ·Iilitar
INFORMAÇõES U'TEIS

lONVOCAÇÃO:__ Serão convocados para prestação
do ,Serviço Militar no próximo
-ano de 1�õ9:-

1),,-' T{]�os os braSileiros da classe de 1940.
.

t.!) __; -Os' cidadãos das classes anteriores' ainda em

ii
' d,é:bito c.om O Serviço Mimar.

'A }leléção e inspeção de saude para as cLas'ses aci­
ma 3eIá realtz&da à partir de mês d-e Setembro próxim'1,
em to'!o o Estado de Santa Càtarina devendo os aUsta­
'dós iL�iden[es eTn' FlorianÓpolis, 'Bigu�çú e Sã�' Jos�
�.e( inspecionadçs nó 14.0 B. C.

!. N ot� N. 8_:58� 16.a CRM).

Leitura, discussão e votação 'da ata da Assem' .

bléia anterior;
.

Discussão e votação' do 'relatório a ser apresen­
tado pelo Presidente do Sindicato, constante de:'
Resumo dos principais acontecimentos do ano

de 1.957; balanço' do exercício fInanceiro; ba­
lanço patrimonial comparado; e" demonstração
da aplicação do impôsto sindical;/
Parecer do Conselho Fiscal sôbre as contas do
exercício de 1.957;

,LO Leitura, discussão e votação' d,a proposta orça­
'mentária para o exercício de 1.958 e respectiv'O
pare.ce'!' do 'Conselho Fisca.\.

FlQ.rianópolis, julho de 1.958
Osvaldo· Germano Fernandes

Presidente

" (jJ .•

'J o
L'

presente's: o �sr. e sra. Dr. Cé- Catarina Srta. ·Carmem Ehrardt, Srta. Di.néia Maia
sal' 'Se�ra, srta. Carmem Ehrardt estrelinha do Fihne "O Prêc;o da 'lIusã�" Miro

-

Mords tam­
"Miss�Santa

.

Catarina", Desem- b>5m árt'sta do' nLSm() filme, j,()rnalista ��Iim Migiiel Acadê­
bargado�.es, AJves, --I?edrosa, Jo-lmiC() Carlos l).,lberto Luenzi e elite colunista Z. Machad() pales­sé 'P. Galtotti e I Tl'anpowsky. travam durante o C()quetel. de lan�'ament{) do' 'jornal "R{)teiro".
Tanlois" sr. e' sra. Saljm Mi.guel,

.

,

'
.

,

'

'.

F}�POSIÇí\.Ô .

-

_

O Ccntrõ: Cata.rinense do Rio

PARADA DE ELEGÂNCIA
Marcada para o dia 30, a festa

de elegância nos salões d'o Clu­
be Doze de' Agosto com a parti­
cipação de um suntuso "Desfile
de M,odas". Apresentado por se­

nhoritas �a nóssa sociedade, as

últimas crillções dos afamados
tc'cidos, "Carlos-- Renaux S. A.",
num patrocínio de "A Casa

Brusque".

COQUETEL
Com e'legante coquetel na tar­

de de terça-feira na confeitaria

P1.aza, realizou-sll' o lanç.amento
do jornal '1Rotfeiro", men�ário
de divulgação e arte, qu.e circu­
lará em nossa cidade. Estiveram

srta. lua Pedrosa.": srta, Lygia
Moel lmann, SI', e sra, jornalis­
ta Ilmar Carvalho, sr. dr. Joa­

quim Madeira Neves, jornalista
Anibal N. -

Pires, srta, Di-néia

Maia; dr. Maurício dos Reis, dr.
CaI'lo� ·Edu.ardo .Orle, jornalista
Osvaldo ,Mello, sr. �Yl'tOTl Sal­

gado, dr. Ary Melo,' jornalista
Doraléeío Soares, Dr. Paulo, p.
Martins, dr. Linezio Laus, sr.

Sll'rgio_' Àlb�rto Nobreg,à e dr.

Fulvio Luiz Vieira:

O Acôrdo Florestal em Santa

Catarina tem a responsabilida­
de do Dr. César Seara, que está

e� ,gr�ndes '.atividade's 'para II

xposição de plantas que pela
pr-imeira vêz. realizar-se-á em

nossa capital, sendo· no gênero
a VIII.a realizada no Brasil. Se'­
..rá no' Teatro Alavro de Carva­

Ih<Q, a. Exposição que te'rá
início no dia 18 e então ficará,.
a visitação pública até o próxi­
mo dia 5. O colunista em pales-
tra cQm o simpático casal dr.

O sinlpático casal s:t'. e sra. Cesar (Zilnla) Seara, notou o
Dr. Abelardo Gomes, recepc.iOJla-' "mais ,alto intc'rêsse no 'êxito da
.r.á "Miss Sant!\ Catarina'" srta, 'ref�rida campanha.
,Carrnem Ehra�t; Com e:legante .

•
__

a�ll1oçQ- e!.n� sill! luxuo�,a re�i��': .
� O C�l�n.ista Soei;1 ja. cidade,CUl. ',"-i..

, qe lta)al Sebastião R s na úl-

,:. !: • __
--

'

,I tima se�ana circ�I'ou -p�la Ca-
CamQa]!lra de'�Educação ,FIÓ'-' rpitaL-', '

restaI - '; ,. I
'

R É' ,P R E S E�;N- , A' N- "

E
/

15% de-c'omissãõ\
S'Í'S: Vend'edcres de Cestas de Natal e Artigos domésticos.-
Damos !l �missão acima para a venda de art.O de' '.1." ns'cessi-
dade. Consumo forçado.

..
,. '., :

/.

Carta para' Cx. P.' 8309 ::- S. Paulo _._

1·a...�� ��
-

..��cyaw"���ffif�=.ti_7Z7WZ�'a �üE.=�,õl

_

Não faça renovação d�
.t\SSINA'i'URAS� ·DE'· REVISTAS

ESTRANGEIJl,AS !.

sem·consultàr' antes ps' preçQ� da
�...." ", �"_ �-

.

� LIVRARIA INTERNACIONAL
'

'.

«j . fHNfE»
de Entres

•
Godofredo

FLORIANÓPOLIS
Rua Max Schramm 3-68

ESTREITO
Est. de Sta. Cta.

que se encarrega de
_ encomendas d� jornais

e revistás da Alemapha, _ Suiça e U.S.A.
e de outros países por_ preços vantàjosos,

. 'gáfantíndo pronto for1;lecimento
". '�"""""C"""", �•. -J �._�.

......
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Distinguida, pelo seu con- lores, não se apercebem tal­

junto de obra, com o Prê- > vez de quanto é ímportan­
mio Machado de Assis (de

I

te isso daquela gente enten­

Cr$ 100.000,00) da Acade-
I
der e aprovar atividade

mia Brasileira' de Letras, I
aparentemente tão supér­

Rachel de Queiroz -pronun-
I
flua 'quanto essa de contar

ciou ali, a, 2� de., j.u��o _qIt�- : h�s:�J;j$S� SiID,' na,quela so�-:
mo, "". d.ls.c�'�E�e c'l):Jds tre;�, crédade onde :r��I:?a' es�a,;,
chos imcrais :fo-l'am",os .lBtii ,:re:;uzida aos esque:nas m�l�
guintes:

.

':,-<:.�:-�
:-

-',.lsirrlPles;:� d�seoh�,C'cQm:â'1ó.:.
A quinhentas

- léguas i do ; ";grfa (fue<-õ esc��ito-l\ o ':ÇO;l­
Rio na ribeira do Sitiá, co- tado�' de hhIMl'i�{� .tem. 'real-, " '-..,

ração da caatinga cearense, mente o seu -Iugar e a sua

entre ariscos e tabuleiros serventia." Por mais' rude

e matas de pau-branco-Iou- que seja o homem, g�e� não
1'0, que lentamente se re- foge da dualidadé 'pr imelrc

compõem da secular deva '1- de tôdas, que é 'a €la'�arne

tação do machado, fica à e da alma. E, se o seu dia

velha -fazenda Não me, .!ei- .

tem as horas do corpo ---

télite artificial, e êles con­

sideram a façanha tão in­

compreensíve,1 e desumana

que a colocam no p�ano dús

mitos, nos qliai$ se p;<>de
crer ou lilão crer à vOrltáde;
sim, ,para êles um -sputnik'--

-- é tã6�1pexpliçffi.v,�I, hic,dval' r
e, 'p,o� is-só mesmo, tãó m�a;>!� r'
Ug:�ó-�quanto u�lo-bj�6inein. ',­

: P,oi� foi ná '��lha' f�zen:_
d� .1'��t��1·ad�:�qÚê·'nós e;;­

távam.0$ _qu��àd �h_egaram.

ds·;joi.'�'iis·- cri'm, �\l.Qtfci� do
.IH:iini�"�c6m qu'e �_e hon�;
FQU. à Á6ademia/ E ,o p�-v()
dá ,�terra vendo ;nos '�lichês

, ' . .,.. - .

.

_aJ'ace' co�h.eçida', e soletra,l
do oi ÜtulQs: vinh-a pergun­

�t_�r ,ãs" J.:�zÕes ,dêssê . prêmio
e 0- 'S17,V� j;--:-�nt{do'. P-en_sei q u-e

'sepj� ,;'�i.!ícÜ' a 'explicação:,'
'ctolnd en térideria :dêsse re-
,,,. . '--

q_uinte-- de, civiHzação que é

� lít�r�t�l1t daquela gente

que, por escollia e ..nascimen'

{o, vive limitadl(aO mais mi

âos essenciais? E simplifi­
quei como pude:, dão-me o

- prêmiú porque tenho' passa':
do tôdà ,à minh'a. vida con;;-

CASCALHO _- Herberto apenas o seu livro, mas a

Sales 3.a edição ,revista e sua fórmula, o ,se.u proces�,c,

ilustrada � Edições "O
I
e a sua' -

Q#��ali�ade. E

Cruzeiro" _ Rio de Janej_� ,.
tratou de não' peftf1\:'Ia, de

,1'0. vista, até a hora crepuscu-

!',_.,t. S 'T R cDI TO
--e---

-_ . .--,'","

Clt) BE

;'6·"-·_8E
R-E C R E A T I VO

JA.N,E IRO

I PROGRAMA DO' 'M�S DE AGOSTO

DIA 14 QUINTA F-EIRA

Iféllni'ã�o d�nçante, homenagem lia Dr. Jau-­
ro DEmtice Linhares m/d presidente do.
Olubé 12 'd'é Ag�sto,
.... "'-.,:",. -

I
'1.

DIA ii QUiNTA FEIRA
. Re-ul1+ào dlfnçante oferecida a Associação

. , ' .

. Atlética franco dQ Brssi I.

DIA 2.8; QUIN�A FEIRA
.-

,

R€unrã-o Dançante homenag'em às Seu.horas

i_los Rotarianos do Estreito componentes da

".CASA.,DA AMIZADE",

�,tal1do hist6rjas.
E êles entenderam. 'Para

surprêsa nossa, entenderam.

E, como me querem b-em,
":'lprov�ram. Ah, o's que vi-,

.

N O TA: ._'

Eesel'va de mesas para li soirée, na séde

do Clube. É indispensável a apresentação
aa Cartei'l'a Social QU o talão do mês- cor­

rente,

I
, 1

'Os"P,rin:cipais"'fatos dO.·;Mês
�

,

.. '\
> �

HERBERTO Sales há de lar do "Melllfl:ial _d�� :'A'f� Pe�sanha, Gonçalvês Dias,
passar a vida polindo o se.i res".· Castro Alves, Manuel Ban

livro mais vigoroso _ êste Herbertó-Salés encontrou
_
deira, Carlos Drummond !Ie

"Cascalho", romance dos seu °livro n-a hO�ia da estréie; Andrade, Augusto Frederi­

garimpos da Bahia, agora literár'ià. -. "Cascãlho" é' o co Scmidt figuram no

publicado' em sua terceira" grande romance que' o ex- livro "Território Lírico", de

edição, prime e-dá a medida de sou Aurélio Buarque de Hollan­

'. Por,- mais. que nos disper- talento; E o romancista tem da, a ser lançado hrevemen ,

semos em resmas de papel, a exata consciência da sig-:: te "pélas' Edições "O ci"l'
êumplrind'O :à .rrsca esta nirfcaçã., dêssé livro, tanto

I zeiro·';.
'v�'i�dàd� �;��,� �ié,]�Siás:es": par� 'o seu,.' renome; CO�9 r 'U� estudo sôbre três. tra­

"�ão se po� te}:mo em mul- -para o conjunto de !Sua-, duções de um poema de Vel'

t-iplicar"livroS;:!e a' medita- obra. Dai 'o gôsto com qUe, laine completa êsse Iívro
, '. j

ção freqüente' é af-lição da no correr de. treze anoa, inteiramente dedicado à a_-

c,arne�' "- t,endemos a 's�r os vem Herberto �a,le� _a_pr�o-I' nálíse e. interpretação de

autores de um único livro, . rando "Cascalho". Dir-s�-ia; textos poéticos.

que nos -expr ime e nos re- que, o tem na conta do dia-, Outra .atração do volume'

vela, como alvo e súmula de mante que "há de ir lapidan- é que seu- autQl: nêle incluiu

nossa personalidade. do e polindo- pelo resto da' o poema "V�zes d'Ãfrica',

I.

I

xes, qus os seus donos tra-
que são a do comer, do tra- Escritor qUe não 'sobre- VIda.

_ -,
" ! de Castr., Alves, transcrito

tam de situar de no",vo. No
.

balhar e a de dormir :....:_ viver é p(}l'�:iue. não enco?�.. Esta nov.� edição do-,r,o�. segsmdo
-

-o manuscrito do I
lugar das taperas l:e�rgue-

.

tem' também. as horas do Irou o seu fi-vro. Mas êsse manes _pdaell_do' 'parecer..de- autor, do qual é reprodu­
ram

_

a casa-grande- \e as espírjto __:_ que sãõ a:cte �é-, l-ivrd existiu,' _ainda que in- finitivá pelo.fsei{ acabamen-
I

zido- o fac-símile.

casas dos moradores; tapa-
.

zar, a de olhar as eS,trêfas f'usamente, na -imaginação, �to e o' seu _-c!li�àd-o, a'irida'. Essa branscríção apre­

ram
\

o açude arrombaco,. no céu noturno e a. hora de no sonho, no devaneio do mão o .é. Herbertô volt�X'á: a"senta muita, diferenças em

constroem os euj-rals e �l�n-I ouvir o. p�e�a o� o conta�ol� escl'itor.. lestas págin'�s, c�m ,a ale-
I
relação às demais.

tam roçados de palma1;olla. d e hlstórias. E assrm, . A felicidade literária é: :gria de refazer, devagaeí- Pelas Edições "O Cru­

A terra d�1i, como, todos sa- � qu,ando; ,a arrQgâncià d0s' 'êsse �ncontró _.do �esGrit.oii ,!nhQ, o�q�e�_está bem teito: E_ zeÍl:�", AUl;élio Buarque de

bem, é ásp.era-, se� luxo de
I qt;e

.

se dizem homep.s ,prá-· �om .0..".s�u;.". l!vro ade,u,�-:- I'i'sta decorre si�_ultaneamen - lioUanda publicou, em 1946,
água corrente ê folhagem da ticos nos excluir da sua es- ção do t�ma ,e· da forma. :te- de sua cons�iência de �s-_, a ,segunda. edição de se:!.

tod'o-o-ano, sem nenhúma
I
fera-de realizações e nos ar- Euclides da Cunha pode- Icritor de posse do livro qUIJ livro de contos "Dois M,u'1-

das faI;turas da vida 'rural, .,rolar na lista de !_uxós sn- ria. 'tch' morrido de velho, o consag-ra ·e exprime e de
I
dos", obra distinguida com

como a conhecemos - aqui. '1:Qé-rfluoi, d�, ciJiliz!1ção, e cc,.0m!j. 1I�p'a em punho, em- Iseu 'regresso sentimentaÍ ao I o Prêmio Afonso Arihos,
Lá, as necessidades .da vjda' �n-os� de�. á entend'et que nós pi1{landQ liv:ros consecuti- IsobradãQ de vinte janelaa, da Academia' -Brasileira Je

se reduzem -ao es'sencial: a' :iviv��os às' cús�� da tole- -vos. Más continuaria o a11- em Andaraí, nas Lavras da Letras e onde há trabalhos

casa, ,o -açude, o r<tça-d'o, !'t
li rância do sim mecElnato, te� tor de "Os Sertões". Foi

I ,B�hia, onde, enc.��trou ta'n- co�s�gr�d.os em a�tologias. I
criação. Tendo isso, tem-�e liremos c) direito de ',rir dê-

. :f>ara fazer êste livro q'd0 i
bem.' Q ,seu· ,d�mante, ao 'HIstOrIa da Llt�ratura Itudo, e a gente só se quei- � les: porque n-a verdade êles Euclide_s veio ao mundo das�lltransferir ao-papel, na hota

I Ocidental",
,de Oto Maria­

xa de" D..;�<�a�d�_�s <f��� .� é Jque, são a e�c�,escê�Cia;.� l(}t,xas. Com ,�II;\- .penetl'ou- �;11:matina�,. d� vida l�te�ári�, o Carpe.aux, será um mon:l-I:ta ;�s$� "UllDlmo;"",q_í:íe'-L '1>ltI'Ac Í'llQS _ e ,q1;le .so�os jp�lmlll-' - vi'da literária-'� co

..m-.êl�: �lX-: I; tem.a e� a_ forma de, "CàSCl::._ �entallançam�nto das

Edi-I'nó's-tambénf é o -máximo. I �� � (i) 'útil. Tanto é qu·e o mou nessa ho'ra maugural, 'lho �.. .;.. _ çoes "O Cruzeiro", A obrtl

N'as noites da �azenda... l{omem 'simples _,;.; êle sim o, se�. ren;wne ':0- i:'!��, ��t;jfo'_e ','. �. ;íc"
_: ,:Compor-se-á de cêrca de.

.
'

. ." ,,' � .

t I .ç' ",' - � "." .v>< /. <-"Josue M�nt� v

COi?lll1!,lâmos nos l�e�nm ,0--1 o verdadeirô "nomem práti.... a s]:la':' g-lória imper.e, J.. j "'!1 ç�
-

- 'sete volumes dos quais o . � __...�, '

dos J1Q 'alpend,re dá
_
casa-

I co,- já' que vive da mãQ p�- ,'; ;iti-"·,, ,-�I� '�-:""�'_';��;� .

- Ens.ajos sÔ�r;.I)õ�çfDas 'd_í} ,p.I;'imeiro já s-el acha n� pre-I ------------------------
grande'. e conversamos. E ra a ,bôca _ não saberá, o Ma_s n�n\tpaQ�- encon'ti'am Férnàriíro' �e�soa,<�i{nõe;i, 'ló� devendo ser lançada I
entre.� anota,ção dos relâm-

I
que fazer de um financista êsse livro

e

all't�rit-ico l1a pri- I Antero <je Quental, 'Ôatnilo brevemente.
... \

,

pagos que podem,trazer- chu- ou de um técnico eletl'ônh mein� arrancãçl�l <) ço�um
va e .os casos dos que an- co, mas sabe muito .bem o é passar� a vida ·it.'sua pro­

daram embarcados, os ca- que fazer de um contador de cur�. Uns o $'ham a meio
r boc,los procuram saber as .histórias como nós. ,mie en- â,a viag.em. Outros n,ã� o

novidades dêste mundo aqui tende a nossa função, como encontram- nunca, por mais
de fora, do qual se sentem entende a do doutor, a do que' o busquem. na afliçãJ,
tão distantes quanto se v'Í- padre, a da mestra do a-b-c, l d.�_ produção copiosa.
rios oceapos Os separassem do contador ou do tocador I < Mach�do de Assis tinha,

dêles. E riem,..se, e estra� que lhe anima as festa-s. quarenta anos quando ea­

nham as loucuras . dó ho- Nós somo� serventias da al-. controu as "Memórias Pós­

mem civilizado, _ o furor. ma, assim como a pan.ela· ,d,o tumas". Até -então anda'ra l!­
da velocidad,e/,o c?stume de feijão, o pote de água, a procurar o seu livro, ON

morar amontoado, e esta re- enxada de limpar a r,oça e I fazendo versos, o,ra fazendo

cente mania de invadir 0- es- o pau de matar cobra sã:> crônica, -ora fazendo contos.

paço sideral. T'enta-�e fa�ê- serventias do corpo. Depois 9as "Memórias",
lo entender o qUe ,é um sa· :NOTICIAS LITERA'RIAS sentiu que encontrara, nãó·

PARTIDO SOCIAL- DEMOCRATICO
P A R A- V 'E�,R E A ID O R

/
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AtY CABRAL TE!'VE
-,-,.-_''---�_.
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� �''.t �.� {>"" ","� 1:"'$-�1';... (........f �.+..:.

::;
I d

'"

(
·

.

4' .. <I t .. • .. .. '" c. •
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�i. n · e om. ':t:
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I
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:. e_ ·relrQs umlllOSOs a gaEo neon, msta açao e .....
.:+ conservação única no estado.

. ..t.
�i! - Refletox.e·s para I uz fluorescente, tipos incjus- .t.
.. ,. triais e para escritórios. �
�,

..�••• Fab_rica: Rua Nereu Ramos 75f -;- Cx. Posta!, :.._:.. 147 _ Blumenau _ Santa Catarina �t·._:'.ATENDE-SE EM TODO,ES r.t+A D O H

..:.. Infol'l11ações n'esta praça HOTEL CRUZEIRO. .!.
t ), ,

- .+.
�;- ._ ,."'.�"H·""�H·..·.+·++..�"'�·••·�·++·..·��+ .•.•.••• !_"' 't> ••• � •.

Compra-se
C('mpra�se __ uma C�minhonete _ capacidade até

500 f;�l!los. 'Preço até Cr$ 90.000,00 à vista, negócio sem

:n termediário.
.

-

ENDEREÇO: Rua Vitor KOllder, 28 _ Flórianópolis
José Alves de Andrade Silva,

Casa,-Aluga-se·
Aluga-se por tempo indeterminado uma casa de al­

ven-r. L'la com dois pavimentos, agua encanada, luz-elétri­
ca 3Hcuca ou terraço com vista para o mar, siutaad no

meio�ól, pnl--ia: do- Riso .contigua a nraJa dll!l ��qdades e!ll.
COCjllc,il'os. parada de onibus a porta. Precisa de repa'
l'OS 'ndusive mU_I'O, a descontar dos alugueis. Ver e tra­
tar C(;mbinando pelo fone 6222.'

,MAIOR NÚMER:O/ Dt'-,VÔÔS·�.�' .

�ME M.Al01["ErO�OMIA!

10 VElES POR SEMANA
ao R1D e ,São liUlo-

DIÀRIRMINTE
a Pôrto Alegre

,DESCONTO. DE 15%
sôbre as tarifas de ta categoria

�"-
-

";g" ,. .

:....t;..�"?'�S".7-.

,-

,', .i,' A PIONEIRA
,

.

.-�_�fi, �:i
t..�

/ /
\ Praca Q.ui'nze d�e N"ovembro,
Edificio Hoter La Porta

Fones 2325 e 2326 �

FLORIANÓPOLIS

V'ENDE-SE
;)l'as casas residenciais, no. centR> -:- Inf.orm�ções

Casa Brusque _ Rua Trajano H-A Telf. 3794..

CENTRO 'PREPARAJóRIODE
'MISSÕES CULTURAIS' 'II,

CURSO DE .E,CONOMIA DOME'�TICA
A Diretoria ile Cultura avisa às pessoa\) inscritas

no Cmsf} de Economia Dom�éstica que o mesmo tel:á iní­

cio no próximo dia 11 do corrente, às 19 horas, na Casa
ele SÓ'lnta:Catarina, à rua Tenente Silveir'a. '

,
üutras informações serão prestadas, aos interessa­

dos nu Diretoria de Cultura, no horário das 14 à'R 16

hOl'�k ou pelo telefone 2680.
(Notícia rlistribuida pela Diretoria de Cultura-Se­

Cl'eb;�la da Educação e Cultura).

MecâniEos
,

Estlecializados
Precisamos mecânic08_ especializados em' consertos de

rádios e eletrolas, refrigeradores, máquinas de escrever, 'Sll­

madoras, calculadoras e aparêlhos eletro-domésticos em geral.
Os candidatos devem apres�nta!.-se, munidos da carteira

profissional e uma carta do próprio -punho, solicitandl) a co­

locação e. especificando habilitações, experiência anterior,
fontes de referênci-a estado civil, idade .enderêço salario de-

.. , ,. , .

sejado, etc" à Rua Conselheiro Mafra, 6, Ll)jas Pereira
Oliveira.

V. vai construir?'
A Metalúrfica Atenas instcílada com máquinarío

moderno está em condições de alendê·lo em qualquer pe'­

dido�e esquadrias de ierro parCI � sua construção.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Tri
NA SESSÃO DA SEGUNDA

CÁMAR.A CIVIL,' REALl­
ZADA NO DIA 4 D� AGOS

TO CORRENTE, FORAM

JULGADOS' OS SEGÚIN­
TES FEITOS:

_.;_: :-

6) Apelação de desquite
N. 1.413, da comarca de Ita­

jaí, em que .é apelante o dr.
Juiz de Direito e apelado
José Paulo Reiser e a/m.,'
Relator' o sr. Des. ADÃO

1) Agrayo de petição N. BERNARDES decidindo a-
, , )

135, da comarca de li'to,ria- Câmara, unãnírnemente, co-
nópolis, em que 'São agra- nhecer do recurso e negar­

vanl es Vicente Neckel Gon- lhe provimento, para con­

çalves ,e outros e agravado firmar a decisão recorzída.
o Estado de Santa Catarr- Custas pelos apelados.,

,

'

na. Relator o sr.: Des, : :-

... ADÃO BERNARDES, de- 7) Apelação de desjquite
cid indo a Câmara, por vo- N. 1.369, da comarca de

tação unânime, conhecer Mafra,' em qjue é apelante
do recurso e dar-lhe pro- o dr, Juiz de Direito e ape­

vímento, para cassa}" a de- lados Virgíl!« Severo da

cisão ,recorrida·e deter- Cunha e a/rn., Relator o sr.

minar que Os autos' voltem 'Des. ADÃO BERNARDES'

ao Juízo de origem,-�a fim decidindo a Câmara, por

de que o feito prossiga, votaçã., unânime, conhecer

nos têrmos da Ieí, Custas, do recurso e negar-lhe pro­

'pelo agravado. Impedido e vimento, para confirmar a

s.r. Des. Vitor Lima. Con decisão apelada. Custas pe

vocado o sr. '))es'. Ivo Gui- los apelados, Relatado o fei-
-

'(_

lhon:
-: :�

to, o sr, dr. 2.0 Sub-Procu­
rador Geral do Estado, com

2) , Agravo de �. ínstru- vista dos autos, opinou pe-­

mente N.,41, da comarca rle lo' não provimento do te"

Itajaí, em que é agravante curso.

Or'ientação Contábil Comer­

cíal, Industrial e Imobiliá­
J

ria, S. A. "Concisa" e agea-

vado Joaquim' Agostinho
Vieira. Relator o sr. Des.

VITOR LIMA, decidindo" a

-: :-

8) Apelação de desquite
N. 1.411, da comarea de -Ca­

noínhas, em que é apelan­
te o dr. Juiz de' Direito e

apelados Nelson Gomes M0-:

,gas e agravado Manoel Oli­

veira Rosa. Relator o sr,

Des. VITOR LIMA, de,!!idin-

_': :-

4) Agravo de petição N,

196, da comarc-a de Tub.a·

Enc. da Ju'risprudência

\
<

f •

, ..

9

uri i�riaDfeo I�

I
.'

1.8 nls $lIper-Convair: da ,11.al'
, /' ,

Os Super-Convair da Real pousam no Santos Dumont'Para Parfo Alegre
Para S�o �<lu/o
Para oiro

50 minutos'
70 minutos
J50 minutos

V6 • volt. pel� "Frõ'ó do boa viagem"
•
lá

-

J
/

Rua F.lip.� Scbniidt, 84 -, Tel: : 2377,

Relator: Des.

Câmara", por, unanimidade reira e sim .. Relator o sr, SS'"4%""""",,,%%SSSSS%_S'8SSSSSSSv, .--,S%SS$SSSSS;',..SSSSSSSS't/:ss.SSSSW çsSSSSSv,u,.sss ....sss:St-SS'#%" .st,$j;,isuss"""sssssssscss
de votos, converter o -julg&- Des. VITOR LIMA, decidín- APEL,AIÇ�O CRIMINAL .'.

,u. -- --

:' .. '

"

,

, ,,' ,;:,,' ',', �

N. 8987 DA COMARCA D"�

,CAlÇADOR
mento em diligêncla, a fim do a Câmara, por unanimi­

de que, no Juízo de',origem, dade de votos, conhecer do

o sr'. :-Escl'ivfÍo do- íéito in- recurso e negar-lhe provi-
Bastos.

forme a data em que foi, mento, para confirmar a

depositada em Cartório a decisão recorrida. Custas,
_ porque provado terem os,

importância'neces'sária paea, pejos apelados.
o prepará do recurso. Cus- , _: :....:..

réus praticado o fato sob ó

..

'

• I, _

-

•
t domínio de violenta ,emo-

- tas.a final. Inwed-l'dQ� o sr..
. 9) A'pelaç�o ge desquite

'

-. "�lg,(LP�nat.".".,,":,,.,
Des, Adãio Bel-na,;J'es. '(;9:1.'-- �N.·

'

1.4.17,
: da�'co;nâ.r�a. -de ção.'� ,';:' +,,;,., :f-:;'":) .' O:1:iT(;i;ês��b-}'(ocob;êu� sem

.

D A H ""I'
,

I'
�' " I - No caso ela se' carac- ,

"
,

vocado o sr. es. llno 00- .1)' orranopo lS," em que C" -

• anormalidades, ' e 'na, au-

eschl. apelante o dr . .fui� .da D'i-' teriza pelo exe-rcício abu- diência de instrução e jul�
_: :_ reito e apelados Alvaro! sívo de" direito, qual a pri- gamento o representante

3) Agravo de p�tiçãQ N. Fr:ncisco d� Luz e a/m ..

· são do menor,: filho de. um
do Ministério Público pe-

174, da comarca de Urus- Relator o- sr.' De�. VITOR dos 'acusados e irmão do
diu a absolvição de Uiipe

sanga, em que é - agravante �IMA, deeidlndo a Câmara,
' outro, e houve sucessão ímc-

Dal Mass 'e de Leopoldo
Transatlan.tica, Cia. Nacio- u n â nimemente, conhecer I

diata eutr,e a provocação e
Lopes :M�,Ft1ns.

,
"

'

, a reação eis ·que esta se
� nal de Seguros' e agravada Ido recurso e converter o' , '.

-

O Dr. Juiz a quo, afinal,
Cia.' Carbonífera de UI"�".,- julgamento cem diligência, operou tão "logo os apela- ,

u ju-lgou p,ro,cedente, em par-dOs souberam da arbitra­
'sanga. Relator o sr. Des. nos têrmos do parecer. do

,
' ria detenção.'ADÃO BERNARDES decl- Exmo. Si'. Dr. 2.0 Sub-flrOo-

,

dindo a Câmara, unânime- curador Geral do Estado.
I

mente, não - conhecer do Custas, a final.

agravo no auto do proces' : :-

so e, conhecendo do a�}';avo 10) Agr.avo de pétiçao
r'e petição, dar-Ihe' provi- N. 202,' d� comarca de Cri­

mento, para cassa� ii dec,j- ciúma, em qüe' é agrava'1-

são recor,rid& ná. parte em te o ITísti'tutó de Aposentá­
qU€ decretQu à prescriçã.). doria. e P'ensõ�s dos Empre­
Custas, pela agravada. gados em Transporte e Car-

- Confirma-se -a decisão

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e, RUBENS COSTA
< J 'U R' rs'- P R' U D r M' ( I A

-

direito.
.

;�", '. ...' 1:.". '- I ,F)orianópolis, -16,;,de maio

tivo, do menor, o fora con; - Não -pode
"

passar sem de 1958.
tra um filho e irmão. Ver- reparo o procedimento dO: Ferreira Bastos" Presí-

'

dade que se dír ig iram ao Dr. Nelson Konrad, então' dente e Relator.
.

.

,
Iitular jda comarca de Ca-I Hercílío Medeiros

j

çador, ordenando a prisão Belisário Costa

do menor Alveri, num fla-I Fui presente, Milton da
ZI o autor da arbitrarieda- grantc exercício abusivo de

, Costa.
I

propríetârio do cinema, na

persuasão de que teria s1-
do HILÁRIO GIACOMAZ-

de, que esta, sim, pártira
(:'0 enljio titular da comarca,
Dr. Nelson Konrad; mjl-s fui
na calor da discus'São' que
ocorreu a cêna

'

de que Os

aütos não dão noticia.

�ão se digà que, na hi·

pótese (lesão' corporal pri­
vilegiada), não ocorreram

as condIções cujo simultâ-I
neo impleqJ.ento autorizfl.lsejl_t diminuida a pena: in-Ijusta provocação da vítima,
e sucessão imediata enh-e!

- -,
a p,ro.vo.caçao. e a reaç_l'!J). Idiciária, pOl;que entendesse

_

houvesse ocorrido a hipóte-
A mJ�lsta provocaçao, �e I

se do §40 do art. 129, (2a. cara�!el'lza .pe�o exercI::o IIpál'te), do/C� Penal usou Ja', a.buslvo_ de direIto, e a u,- '

f ld d 11' to' hma, tao logo souberam .-lo
a.cn, a e que le e ou 1- ,

,

fato eis réus, ora apelados,
gada, .pelp § 5° do mesmQ

Narn a denúncia' que na

noite de 27 de maio de '1956,
rão, em qjue é agravante d'o a Câma·ra, por votação
W. Gebrim Tecidos S.A. e unânime, nã� conhecer do "na casa de espetaculos pü"

_

agravada Knablen & Mar- recurso. Custas pelo agra-
_blicos denominada "Cin,�

tins. Relator o sr. Des, vante.,
-,

!, Luz", no intervalo da p,ri-

':'_'. '._ '" meirà p.ara a segunda ses-
ADÃO BERNARDES, deci-
dindo a Câmara, unânime-', 111) Apelà-ção de desquite são, um filho de Ulipe Dal-

mente, cOJ;lhece.r do. -recm-, N:. 1.422, d� co�arca de C,'i- mas, de nome Alveri, brin-
,-. '" "I cava no seu interior fa-

So e negar-lhe p'rovlmento, clUm�, em que e ape ante o' I .
"

,

�.' , _
. D'" 1 zendo estourar sacos d-=

para conurmar a declsao dr. J�z de lrelto e ape a-
._

llgrav d C t 1
I

d A t
� .

Bu' rl'-go e sim pap,el. Co�n a mtervençao de
a !li; us a's, pe.a os n OUlO ". ,

agravante,' i Relator o sr. Des, ADÃO um FIscal de. Ménores, AI-
_
..
_

I :BERNARDES,
-

decidindo a
veri foi retirado e ,condu-

5)'
' ••

.

I
� �

•
. 't I

zido à Delegacia de Poljcia.
Agravo 'de petlção N. C a ma ra, unammemene", .'

213, da comarca 'de Criciú- I
converter o julgamento ém Sabendo do ocorl'ldo, Uhpe.

,

, " t I'
. . �.'

' ,Dame-nico .Dalma-s e o seu

ml\, em que e, agravante o dlhgenGla, a fIm de que ,�10 1 .' ,

'-

I .' .".' fIlho 'Sady Dal Mas�, entra-
nshtuto de Ap'osentadol'la JUIZO de origem: seja pa-

.

e 'pensões dos Empregadoli·1 ga a taxa judiciária, nos tê�- ra.� no cme�a �, sem a�­
, d I mJtll' as explIcacoes de Hl-

em Transporte e Cargas e m0'S do, parecer do sr. 1'. ',. •

•

• •

, I .

, lano Glacomazzl, diretor'
ag·ravado José Fernandes. 2.0 Sub-Procura'dor Geral

II, �,

R :1
" I • o'erente ,da empresa agre-

elator o sr. Des. AD.iO do Estado; seja pago!) 1 <>. .,'
'�ERNARDES dectdindo a

I impos�o de tt'an'smissão de dlram-no vlO}.entamente a

C� -

'
. I .' �b' sôcos ji auxiliados POl'

amara, por, un'an.imidade propl'ledade ,so re _a Impor-, ,

'

•

�e 'votos, conhecei- do re� I tânci.a . de Cr$ 15.600,00; e Leopoldo L0l'es Martins.
" " .

t d 't que interviera na luta pa­
c!lrso e dar-.Ihe provimento, ,paguem as cus as Os a os

em parte, pai'a reduzir II
I praticad!os na ta' instância.

Cr$ 3.346,?O a..imp-ortâneh II Custas a final.

devida pelo agravante ao \

ag1raV:f\do. (Custas,' pelo, Lilian Gonzaga, __
, .

em proporção.

te, a denúncia, para con�

denar os réus Ulipe Dome'­
,Vistos , relatados, e

discutidos êstes au-
nico Dalm'as (ou Dal Mas!õl)

'tos de apelação cri- ,() Sady �Dal Mass à p��a de

minaI ri: 8.987, da �ulta, o- primeiro na qua,l-

, d Caçado" I
tIa de Cr$ 1.000,00 e o se-

c-omaica ' e ,L,

/ apelante a Justiça, I gundo
na, de 81'$ 2.000,00,'

,

P
_

m t r e sujeitando�ó'S ao apaga-
por seu 1'0 'o o

apelad�s Sady Ma:a'3 men t-o al,ém da \taxa peni'

UII'pe 'tenciâr,ia de Cr$ 40,00, e-
e ' Doménico

Dal das custaE ém prop,orção.Dal m as, ou

,É ,que li �utoridade ju-
,/Mass:

,

. Com efeito, conforme a­

certadamente ponderou o

-seu' prolator, os acusaelos

agiram sob o domínio (le

dispositivo _
e 'su};>stituiu a

pena de detenção pela de

multa.

Inconformado, apelou o

,procur�ram tomar as pro­

vidê�c�as quê se faziam

ne-I,cessal'la's.

À vista do ,eJrposto:. ,

Dr; Promotor Público, in- ACORDAM, em Gâma,r.'1

divergênciasislindo pela absolviçãÇl de. Qriminal, sem

de vo'os e consoante opi­
nou a fls. 95 o Sr. Dt. 1°

, , ,

Sub-Procurador Geral do

Estado, corrhec,er do recur-

Ulipe ao passo que; de re­

ferência a Sad;Y, a pena jus'
ta seria a de' 4 meses de de­

tençãOo.
Nesta Instânda o Dr. P so e desprovê-lo para CO'1-

Sub-Procu.rador Geral do firmar, como confirmam, 3:

Estado manifestou-se pelo sentença <_le primeira ins-

desprovimento do recurso.

- É de ser confirmada a

tância.

. Custàs ex-Iege, IObservam ao Dr. Juiz de

Direito que S. Excia. se l,equivocou ao afirmar qne

eontra Sady Dal Mass nAo I'e--xisre cireunstância agra-
.

vante, quande é a própria
sentença quê decla,ra ser o

réu aludido reinc.idertte ge­

nérkoo ...,

-

decisão.

1'a alqdlial1 àqueles, �ausan­
do-lhes as lesões leves d.es" violenta emoção.

Embora não praticada
contra êle-s a injustiça con­

s-is! ente na p-risão, ,sem mo-

critas a fIs, 6".

As infrações foram cll,pi­
tuJadas no arE 129 do CÔ-

•

ALUGA-SE
,:Ua rua São José, Travessa_ Tupam n. 28 :_ Estrei-

(o, cml'! garnge, tres quártos étC. I

lnf.Jrmações com Lauro Lopes, T'ravessa Argentin't
1. 8 _. cu pelOo telefone ·n. 2348.

'

VENDE�SE- AUTO.MÓVEl
Vende-se aútomóvel PACKARD - 1950 - Necessitando de

reparos. ,Preço único C�'$ 110.000,00. Telefone 2438 ou 'Rua

Almirante Carlos da' Silveira Carneiro _n.o 8.

·RAMOS -lO A QUI M
par� continuar a servir seu, Estauo eolP a

_.,_..,.,..-",nu�sma devoção de semp�e. .

�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDICADOR PROFISSIONAL
----------�-------

.

NARIZ E GARGANTA
(tINIC'A DE OLHOS • OUVIDOS

...

do
.

�
.

10r. G U E R R E I R O DA f O N, S E ( A
Chefe do.Serviço de ·ÜtQri.�ó do Hospital
de Floriánópolis _ Moderna Apar�llià
gem Suíça e Norte-Americaría'para EXá' ,

me dos O'lhos.· Receita de Oc'úl�s .por
R.efrator Ballsçh" Lmnb: Operação de

Amígdalas
.

por 'processo mode�lO
CONSULTORlO

'

RESIDENCIA
Rua

.
dos Ilheus 1.bI casa . Felipe Schmidt 99'
FONE 2366 FONE 3560

VR. HENRIQUE .. lUSCO
PÁRAISO'

'

_f:DICO

DR, WAL,"OR ZOMEIit
GAK'(;IA

Plplomado pela 'Faculdade Na·
cional de Medicina da Unl ..er­

sldade d., Brasil
Ilx.lnterno por concurso da

Maternidade • Escola
(Serviço do Prof. Octávio

Rodriguea--Lima)
&x·lnterno do dervlço de urQr·

ela do Hospital l.A.",E.T,C.
_ do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da lI.aternidade Dr, Cario.

'Conêà
DOENÇAS DE SENHORAS _

, PARTOS --c-' OPERAÇOES
. PARTO SEM DOR pelo m(,'"do

pltkl\·profilátleo.
'

Côos.: Rl.:j João Pl,nto II. 10,
•

' das l�,OO às- 18,00 huras
Atende com. horas marcadas -

Telefone 3035 _ Residênda:
Rua General Bittencourt n.: 101

UR. NEWTOl'� U·AV.ILA
CIRURGIA GERAL

Uoençal de Senhoras ,... Procte­

IOltla - Eletricidade Médira
Consultório: Rua Victor Mei·

relles n. 28 _ Telefone 8307
Consu ltaa: Du lIi bora. em

diante,
Residência: Fone, 1,4%2
Rua: Blumenau 11, 71.

-

DR. AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMAO'-

TUBERCULOSB
Consultório _ Rua Felipe
Schmidt, 38 _ Tel. 'B801.
Horário dai 14 l. 16 horal.
Residência - Felipe Schmidt,

Q. 127,

':DIl LAURO DÁUKA­
, cLhaáA. GIIRAL

DIl. JULlq. DOLIN VIEI,KA
, MjDICO-

Especlalllt.· em' Olbol, OUVido.,
Nariz e Gareanta - Tratamento'

ii Opera�el
infra,Vermelho _ Nebalitaçlln

_ U1tra·Som _

(Tratamento de ' linuiite '''m

c>peraç1o) ,

Anelo·retinoscopia _ Receita de
0("9101 _ Moderno equipamento

.

.4. Oto-Rinolarineologia
, (tnico 110 m.tador

Hor'rlo d.. ILl. la hor.. -
.das 16 li 18 hllla.. ','-

ConsuftóriQ: : - "RUI Victor
Meirelles 22 � FontÍ 2tl75

,

Residin�,a _ Rua Sio Jorl.·
n, 20 _ Foue 24 21

, J:,)Íel)la,11!!-& '�m: ;ÍiI,ol�stias de Se

Ilh�a.'...e�V\ªÍI' ,lirinárias. ,

."
,

Cura .. radicilV t.!1,\!J ,in�ecçiies ugu
.al e e.totIica��.',d,Q a'pa.r€lllo "ge·
ftttb.�rh�ári'b, �m ambos os sexos,
lloençal do 'aparelho Diges tivo

;). do sistémll rierv.oso.
"

Horário: '10,* à,8 12, e 2 'Ai. àe 6

"oras "_ Consultório: Rua Tira·

dentei, 1Z - 1.0 Andar _ Fone.:
1246.
- Residência: Rua Laee�da

.coutinho, 13 (CUcara do 11spa·
Dha _ Fone: 3248.

UR. J" LOHATO

,fiLHO
...

Doença. do .parelho re·Bplralórlo
TU·BERCTR,.QSE

.

ItADIOGRAFIA m RA�IOSCOPIA
,

DOS PUL'MOES
Clrureia· do Tora:r

W'f)rma.do pela ""acuidade Nacional
de llillldielna, TisiologisU e 1"i810.
clrureiio do HOllpftlll N�ri.'o

RàmoB
Curbo de.. ,especialização pela
S. N. T. Ex-interno

_

e Ex�a8s;.'
teute de Ci'rurg1a dõ Prol. l!l!'C>

.
Guimarães (Rio).

,(:1on•. : Felipe �éhmidt. '8 -

FOl'e 1801
Atende em hora maread.

ltel.: � �ua E8�dves Jun;or� BO
_ FONE: 2395

Da. Itl\fONIO MUNlt .•

'AKAGAO

CIRU1tGIA TREUMATOLOUlA·
Ortopedia·

Cousultório: João Pin�o, llj -
Conlulta: das 16 às 1'1 '91al
diàriamente, Menos a•••Aba·lol

_.-!!II�"'_. -Residência, BocaiuvA; ,lU
Fone: - '2,714,

D'lt. 'CLARNO G
GALLE.......

_ ADVOG,AoDO
Rua Vitor Meire1u, II"
rOH.; 1.'68 ".

tlorianópolh

,EDITORA "O ESTADO" LTDA.

([) &;tJi;drJa
\

;

,.. Rua Conselheiro Máfr. 160
Telefone 302� - Cu. Postal l!!:I
Endereço Telegráfico ESTA 1)0

DIRETOR
Rubens de Arruda ,Ramo.

S E R E N T'f:
Domingos, F€rrtandelil de Aguino

<

-- .", .

R E D A T'O R E S

SléJr:.@r.EJí§lí#lêêrElef#J@j#Jj#J@j#I@r:#êi#lêlêi
Metor Marítimo- «PENTA»

)

'f:/ :/ .

. '.,'

.�.

I
Motorideal para barcos de recreio e para outros.barcos simila

(ill res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

till Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

�
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

- 5,5 HP - gasolina ,o' 80 HP" Diesel,
'

,1l HP _" 80 HP H (direita e esquerda)

I _

.

35 HP " 1.03 ',HP" ,; �', .-

�
,:>0 HP ". 132 HP
84 - HP --

" .

'GRUPOS GERADORES - "P E N TA;'
" Quaisquer tipos para entrega imediata.� Completos Com'
motores DIESE�_,'�PENTA",. partida elétrica -'

"

radiador'-� ,

filtros _' tanque de oleo e 'demais pertences; acoplados.dire­
tamente com' flange elastica a Alternador de voltagem -

trifásicos 220 Volts -, .com excitador' - 4:' cabos para
ligação e quadro completo de contrôle; todos, conjuntos estão
assentados sôhse longarinas prontos para entrar em funciona­

mento.

�EVENDEDORES AUTORJ��ADOS PARA O--ESTADO DE
SANTA CATARINA

'

ANUNCIOS MA
, �1rdia:I)f..f' contrato, d,e acordo com 8 tabela e_m vigor .

CHADO &_Cia SIA Comércio e Agéncias
_

A direção não se responsabiliza pelos .

Rua Saldanha. .Marinho, 2 _ Enderêço teleg: "P R I M U S"

�oltceitos emitidos nos artigos assinados.' Cx. Postal, 2;7 _. Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS >1

'

�êp��ffi�3ê@êê��G���êêê=.
.- -- .. _-

OS\'8I�o Melo - Fl�vio Amorim - Bin Silva -

AnJré Nilo Tadasce - Pedro Paulo 'Màcba�o ..".. ,Ztir�
,\I a "'\1111 o - Correspondente no Rio: Pompillo Santos

" C !l L A B O R A D: O R E S,
.

PrQ.f. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo RqQriguf� Cabra!
- Dr Alcides Abreu - Prof. Carlos da CO'Jta Pereira
- Prof. ,Oth�n d'Eça ..,.. Major Tldefon�w Juv�naJ-
Pro r. l\tanoeilto 'd� Ornelas - Dr. l\1ilton Leite da COl ,
- Dr.. Ruben Costa - Prof. A. ��ix!\s

.

Neto -' Waô!,t�'

Lange - Dr. Acyr Pintó da Luz. - Aci Cabral -Teive -

Naldr Silveira - Doralêclo Soares,;_ Dr. Fonteurs

Rey -- Nicol;u Apostolo - Pascheal Apostolo ::_ .Ilmar
Carvalhe 'i' -(>au� Fernando de Araujo Lago.

,

PUBLICIDADE
Maria CeI,ina Silva.....!.. Aldo Fecnandes ,..:.. '_Vlrgflio

Dias - Wp.lter Linhares' ,

'

p ,A G 1 N Á�ç -.4.-O
'

,

Olegario 'nrtíg'f,c.-A\lliltón Schmidt e Arg�'mir.o Silveíra
.

IMPRENSORES
DULCENIR CARDOSO W/l.NDERI&Y LEMOS

,� R 'E P R'� s'E N T A' N T- li:
Rep�e8entações A. S;e Lata Ltda.:
RId:- Rua Sénad.,r· Dantas 4lt - 5,0 Andar \'

" Tel. !25924
'

,

S. P8�IO Rua Vit6ria.657 ...:.. con]. si -
Ter.

'

34-8949
./'

.Servíço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)
Hísteríetaa e Curiosidades da AGENdA PERIO­

- mSTICA LA1'INO AMERICANA (APLA)
AG"ENTES E CORRESPOilDENTE�

Em To<t�s 011 munícíples de SA1\iTA CATARINA
ASSINATURA',

ANUAL ., , .. , -... Cr$ 400,00
2,00

Operaçõee - J)oençaa de 8el1l1,0
ras - c..;U!lica te AdIlU". '�

Curso de' Eapecializaçio
.

no

Hospital dOI ServidQ.rea -d,:' _,I
tado.

'

I

(S'e'l'viço do Prof, ••r.a.oo de
,

'::�;i��ii;: C�i���:� �.�bl DO

-B" ':0:-":?S�'� 'IS"'��\'-I-
�

tU- 'r'< f�k�--:"A tarde dai 11),30 hora. 4iom, ' ,
,

'"
• Ic'

diante no consultório à Rua Nu·
"

,

,,' <

nes 'Machado 17 Esqui,," de r"ra _. "

,4..

,
,

_

dentei, _ Telef. 271;6 '.'

'

Residência _, �ua PrE'sldente

Couti�ho 44 - Tel. 1120: '
-

- SoO avulso

GERAL
I

V'I S I TE A Nü S S A LOJA

Rua Deodoro; nl c �5 � .Tel: 3820

ê .._... _�-__--'_-�--

Motores
�i5iEs�C�

Iilarea. "Ji'NBACH" e "GANZ"
8 BP _ 15 -HP '_ 20, MP _, 26 HP

llEI)IDORES DE ENERGIA ELÉTRICA l'tIARC,\-"GA:\Z"
:\Ionofasicos para 120 ou 220 volts. Amperag('ns à '>pção _

40'00/, .de carga _ Tri,fásicos, com ou sem nentro, _. VOJt3_

g'!ns e ar:lperagenf. à. opção·
I�STR1J!\IE.N1;OS ELÉTRICOS DE l\IEfJJÇAO

Amperímetros _ Voltínietros - Alicates para baterias

Estoques p .. rmane'ntes -:- Vendas diretas - Pronta 'entl'ega
PodE'llloS estudar propostas de firmas·especializallas n" ramo,

qUE' pretendam a representação, desde que indiquem fontes

de referências comerciais e bancarias na praça de. São Caul",

Consulta., pedidos e propostas para: _

I:\TEUSTATE S/A. - IM'PORTAÇAL, EXPORTAÇÃi)
E REI'RESENTAÇAO

.caixa Postal 6573 _ São Paulo.
----------- ---------�- -"--,

A
Dr.

V I S O
Guaraci Sanlos

\

fler1art.,rr.€ )

1 D. "). P., ,Jt.' "

j Lui:>: Osvaldo d'AC2.l'1pora,
I Iupetor de Farmácia, .

.� <

�������������������-

I� R n O VIAGEMCOM SEGURANÇA
- -

ALFÀIAT� o�o SECUW E RAPIDEZ
-.-:0: -

" ,,'

_21111 illl IIi!WI�'i§liIl!B1_ 1111 j UIUII!lSIli r 1'1111
.

J ii!
'

,

DEPARJAMENTO"DE SAÚDE P.UBL_CA

Plantões de Farmácias

MÊS 'D'E AGOSTO
2 - sábado (tarde'Far!llácia Esperança
3 - domingo? Farmácia Esperança

Rua .Cons. Mafra
x 'x x'

,

9 - s'ábado (tarde) - Farmácia Modarna ., Rua-João Pinto
Rua João PiJ;lto10 - domingo - farmácia Moderna

16 - sábado (tarde) Fal'macia S. Antônio
17 - domingo Farmácia S. Antôn10

6 Felipe Schm1dt, 013

Ruà Felipe Schmidt 43
-. ., _'

23' - sábádo (t�rde) Farmáci,a Catarinense Rua" Trajano
Rua T-rajano24 - domingo Farmácia Catarinense

Farmácia Noturna30 -- sábado (tarde) _ Rua 1.'rajano

,

,omingo Farmácia No�urna
,

Rua Trajano

f) sernço noturno será Ilfettiado pelar; farmácias �anto Antônio, Notur·
na e V;lória, situadas às ruae Feli!)e Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de

. Novembro, 27.
"

O plantão diurno .r.:Jlupref'Ildidrl tntre 12 e 13,30 boras será efetuado

"

pela farmácia Vitória

,ESTHEITO,

Farmácia DO CANTO
Farmác!a INDIANA

'� 17 e 31, - - domin Rua 24 de MaiQ, 895
Rua Pedro Demoro; 1827

Farmácias no, CANTO e IN�
10 e 24 ..

� \ serviço 110ll!rnc será efetuado pela�.
DIA'NA.

I

�. pr��(>nle tabela cã., poderá ser alterada seno pl'évia aútorização dês.te

Rua Tiradentes, 9 SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
DO

R Á P,I DO', -fI SUL - B R A S 11 E fR O'!
. CAFÉZITO

AGORA COM NOVA
EMBALAGEM

Agência: Rua, peodoro 'esquinl ('5
-.

Rua Tenente Silveira

Comunica a sua' seieta clientela que esta atendendo em leu

)filial "A,'Soberalla" DIstrito do Iletreito _ {'..a'. J,:ablnele dentário, a Avenida Hercilio Luz N. 69 esquina Fernalldo

, pA., sOberana� Pi'áça �5 _de' novembro _ esq�in.
,<

l\Iachado, antigo gabinete Dr. Orlando Filomeno.
,-� , '

.. ; F' 1 C"'�'d Diár'iamente das B às 12 huras com exceção 'dos sa,uados.
.

, "
_ ',rua e ipe f-l'ul t

�. 'J� '_"'__-��:�::'::�:::::::::::::::::::::==::=---�--����:_:_-----------�----------���������:�����������:�������:�-------�----------------------
LAVANDO COM SABAO

. ,-
�

'V'j�gem;-Especialidade,
�.:.;; , \- 'da tia. W,ETZEL INDUSTRIAL - Jofnville - (Marca' Registrada)

.

. economiza-se tempo

ltajai - ,Joinville - CuritibaFlorianópoli,s

--�--.-'----'="'""
......"..--_._-�

.\

o
I ; •

.

·�_'k ... *_·__ · - � ----.-.-------�_.-�- .,,� ......<., ........ - .•---

,
'

,
'
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. 'Bingo no próximo dh� 20, no Clube. Doze d�· AlôS��
�fM IElfFlClO�D,AS ·OBRAS :DE '(ONSIR uçÃO DO EDUCAN8,ÁRIO lAR DE. JESÚ$, 'ROMOVIDO PELA ASSOCIAÇAO DE "PROJEtA0 � MA­
JiRIIDAflE:f A IHfÂN�(IA 'Df fLORIA-NOP-Q;LIS -·�RÊN10S E CARJõiS SE ENCO'NTRAM lÃ ,DISPOSiÇÃO DOS.INTER�SSADOS, NAS lOJAS
EL1ftR.Q1É(ftICA SIA. ': . �; ,-' .

� �

:,( < r' ".. -

HO�E ATA: D' 'D EM,,' PA.'i'.BOÇ,·�� �-, _ JIa _I ..
,_�

.
-,.

. -
.

-

,--
- -. .r

.... .

._

..
- '..

.

�SElEÇ,ÃtUNI'IERSlIARtA �,MOlElB8L '1 'VIlA·{iUI
,�masc. e lem.)·

",

. :(muc.:e fem.)
-.--- - .._----.....-

"

d. (.
Em sua sede no Rio de

>.

Janeiro realizou a Conte-
,

deração Brasileira de Des-

rêsse do esporte universi­

tário em nosso País, foram

longamente debatidos; che-

FADU - Alagoas (Edson
Neves, Marcos Melo ê Jaime
Lustosa ele Altavila):
FAE - Distrito Federal

MADEMOISELLE MODAS
INAUGURA PARA BEM SERVI-LA

Proprietária
FLORIANA OTILIA DA COSTA

Rua: Tenente Silveira, 37.

HacionaU�mo••�
mal'auas, espera alcançar dos

"nacionalistas" por traição, o

que por violência desespera de

conseguir: dominar o Brasil e

os Brasileiros, Subjugar o Bru­

sil livre, membro livre' no
_
con­

junto das nações Iivres-com ple­
na conservação ,ua sua auto de-

(Cont. da 2,a página)

duma imensa maioria por uma

insignificante; mas ,bem organi-

dos os valores verdadelros e

pregação do êiro, da fraude (em
benefIcio da "caus,a") do ódio

,

e d� luta com tôdas as al'l!'as.
Para' vêr os resultados basta

olhar além da cdttina de ferro:
povos deportados, naçõ-es escra­

vizadas e culturas arrasadas.

Que 'trabalho" terrível não fi­

zeram foice e martelo na Rús­

sia, Lituania, Letônia, Checos lo­

váquia ,
etc. e' ultimamente na

Hungria ... zada e riütis bem "defendida"
A camuflagem mais perigosa (com tudo quanto é arma psi-

e nestes tempos mais
com trernerida' éficíência,

usada,
segu-

. :EeslaEsporUli,tml.oça
, Jogam esta tarde, na vi- Ai·ÓlOfy, Faisca; Dedeeo, Na­
sínha cidade de Palh'Oçll" I zareno, Torr-ado, 'Zeno, Ney
tendo por loeal a quadra do ' e ou tros-,

.Estádio João' Otávio .Pam-, Os 'locais apuesentarão ;

plana, os sextetos elas Sele-.' N�rto, Luquinha, Juarez;
çees Universitárias, mas- I

Jcãosínho, Pamplona, e ou­

.culíno e .feminíno, e do Ve-,
í

ros. Os conjuntos femíní­

ra Cruz !(laquela cidade. nos deverão -também apre-

Os voleíbolistas acadêral-: sentar jôgo .movi.mentado e

,
cos preparam-se para os. .Isvarão ao '�stáJlio· da

:; Jogos Universitários .Brasí-' 1I,I�reja" entusíasmada torci-
; .Ieíros .q.ue têm o. seu iníeio- da. .

; marcado para o fim do

éor-,
A Festa Esportiva de ho­

rente mês, em Beló Horí- je à tarde, devenâ s-er das

zonte. Os ,prélios são espe- -rnaiores até hoje l'e'alizadas
rados pelo P'úblico._espor- .pelos dir lgentes" do Vera

tivo daquela próspera cída- Cruz, prínclpalmente " na

de praiana com muita an- pessoa do seu presidente,
siedade pois, para OS locais Cap. Pau10 Ávila: da Costa

no setor masculino, o esfôl'� - esforçado esportista pa-'.
. , I Ihco nevera

s,
er dos

,maioresl
ocense.

para tentarem vencer, pela "'G
.

. .

I'primeira' vez, aos univerai- t" �DNfA�' ,DA, SMA
táríos, e dêstes 'rio setor fe- At,aque. ,de ,asma e bronquite: ar·

- , 'rll:iaam .tla'saúàe e en11'aqu_ o
minino. � .

'

coraçfo� Men;d0eo '40mlíra"'T4\ptda-

I
mente •• c:tfaQ. "t'e�lun4o •

Do .Iadn dos universitá _ re.piraçao 'e<-:.:caranttrid'o um sono
t".'nquHo d'elde o rnmell"o.dla.dos teremos: Rigo (t I' ) '{'OlIlpre?Mendilco a1D4 boje'. '·N..,

,

a vez. ,.
I ,�aF"n,tl;lt' ,é ."Sú. ,milt., .�ro1:e,çIA

-,

2.0 Sec.':em exerc.

10.0 e 11.0 Episódios ..
'

'�- Censo até 10 anos

,

em

BAlWOLEIRO SOLITÁRIO

às' 2 horas
- >r;-

ShOds, Jornais Comédias,
,

Desenhos "Celortdos
,
VISTAVIfnON

- Cens.: até 5 anos �.

�s' 3* - �;�, - 9* horas
-;:. Cens.: até 18' anos -

......,_.
ADEUS' . 'ÁS ARMAS
- qnemaSco'pe -

--Cens.:' até' is anos -

- Cens.: até 5 anos -

às 4 e 7* horas
, -às" 2 hOR.aS '"

t ,CO.RA'Ç(}�8 ....)!}N�OOS
Doeís Day -' FJ:a.flk Sinatra

;

TEÇHNICOtOR
·b. CAVALEfM .-RELAMPAGO -

(Horário alterado devido a

grande' metrágem do filme)
ADEUS AS, ARMAS

•

,- Cinel1)aSe'ope -

_:.._ Cens: até 18 anos -

10.0 (j'" 11.0 ,Épis,ó.dios
'BALAS NA cN()lTE'- eom

·f.rallk .howejoy -r ,Peggie _<4811e
.

- Cens; até lQ anos
'

*
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Agora também em Florianópoiis
<;

,

,BronzinHS Bilnetal �roduzi�as no Brasil;
comIa garanti�/ �a �Ieyite ��r�oration /SIGNIFICATIVA�OLABORAiÇÃO EM PROL DA EM ANCIPA'ÇÃ(� DA :INDúSTRIA AUTOMOBI!,íSTICA �

NACIONAL .,_ ASSEGURADAS TôDAS AS NECESSI'DADES DE NOSSO MERCADO DE REPOSI'Çi\O - .1\.
I-MPORTANCIA' DO' EMPREENDIMENTO. QUE CON TA COM A ASSIS:fÊNC(A DA FAMOSA FÁBRIC.!
NonrEAMERI,CANA ÉFETUADO O LANÇAMENT,O DO FRODUTO EM NOSSO ESTADO.:-::- OS DIS-

,

-.1'
•

. TRIBU�DoRES
. .

Aspecto -colhido no escriiorio da Firma João �ietrd (li- Cia. Ltda., por ocasião e17�
que se firmava o pedido inicial efetua-do pelos distribuidores. 'Estavam presentes'

,

no ato os S1"S. w âite» Ferreira de Souza e Moacir Pereira pela Representações� Souza Pereira SiA e os sr', . João Pedro Vieira, João Vfeira Júnior: e Oscar Vieira
-

.

pela .Firma Joã-o Vieira & Cia, 'ua«. .

�

�

� rá'p�d,a :march!!IR indústria 1n�lüe��e ná' linlia de

HtfV!-1 portância cada vêz mais

aceno,-autom?blh_st�ca nâclonal para a I dade da Bimetal a- pr�dução de tuada no quadro econômico na-,
emancIP.aç!;lo

. _J:"�,presentê. uma bronzinas para todos os
.

t�Qos ctonal, foi Incluída de imediato
odas mars- ausmcrosas realIdades de automóveis caminhões oni-' na área de' atividades da BIME­

do nosso panorama econôrmco. hus etc. ')las' suas dife�entes TAL de São Paulo'. ·P.ara o lan­
Nõva� 'conqulstns dià.riamen,te, mar'eas � modêlos de qualquer çamento oficial das br�s
se regí stam nesse setor e nu- nacionalidade. Dêsse modo fi- "BIMETAL" em nosso Estado,
m ernsas são as organizações na- cam per�éitamente atendidas tôo. veio a Florianópolis 'o 'sr, Wal-­
clonats que, ao lado de fábricas das as necessidades dto nosso ter <F, de Souza diretor da 00-
estrangeiras se dedicam ao tra- mercado de reposição ao mesmo mérclo e Representações Souza
balho ele abastecer o mercado tempo que v,em a organização Pereira S, Ã. reiPresentantes
brnstlei re não só de veículos dando' contribuição valiosissimâ da BIMETAL em todo- _o Brasil
como 'de tôdns as variedades d-e .3 indústria nacional de. fabrtca- Após o lançamento é em 'rego­
p�ças. e acessôríos necessários cão e montagem de veículos, que zijo pelo signit,icativo aconteci-
aos automóveis, capazes. ,de ri... tambeu está abastecendo na mento a Firma JOÃO VIEIRA
valisar pelo apuro da técnica e mais ampla medida. & CIA', LTDA. um dos distribui-
alta quàl1dade, com as mais af'a- 'Por êsse duplo aspecto a pre- ·dores e. represeritates em nosso
madas de' proFedência, externa sença da Bimatal S. A. no cam- Estado e esclusivista em Floria­
,'\0 mesmo tempo, porem, que 0\ po da produção automobilística nópolis, ofereceu uçn almoço a
Brasil vai caminhan?�, se�ura"l representa máis um motivo de que compareceram os., srs, Se­
msnte para auto-suftciâncía 'no

I
natrtót-co oruu lho para quantos bastlan Palma Pendon, 'Chefe

cl!jmJ!)(} dll fabricação de veicules vl'é:'m o Brasii rumar seguramen- de vendas da BIME'I:AL e seu

automotores, a ning·uém. eSC1!- te para enfileirar-se entre as 'assistente sr. Paulo R, __C. Frei­
pa a necessidade de manter e grandes potências industriais tas, Walter Ferreí ra de- Souza
conservar, no melhor estado, a do mundo. diretor da Comércio e Represen-
frota existente da qual, a ca- ASSISTÊNCIA DA CLEVITE tacões Souza' Pereira S. A, é o
da _dia. 'COlUigência do nosso-d,_" CORPORATION DOS ESTA- sr- Moacir Pereira gerente da
senvólvimento exig'e mais ár.. DOS UNIDOS filial de Cqritiba e mais direto-
duos «;_ bfensos serviços, At," De particlll,ar importânc\a na res da firmal João Vieira & 'Cia. o

aqui, vinhaJllos- enfrentando di- apresentacão das bronzinas "Bi- Ltda., srs. João Pe�ro Vieira,
ficllldilldes crescentes para a ob- : metal" é_"q completa assistência João Vieira Júnior e Oscar
tenção, de determinad�s ítens dada a sua producão no Brasil Vieira, .

indispensáveis_ a esta conserva- i p_ela fábrica orig'in-al norte�ame- Ao fim do almôço o sr, Walter
-çih( e que teriam que ser impor- :r.l�ana, a,Clevite Corporation, Ferreira ,de Sõuza dirigiu-se ao
tados. que em sua especialização é uma lIpstribuidor para 'agradecer a
Tal é: especialmente, o caso nas mais rép�t.adas marcas de acolhida e manifestar a satisfa-

das bronzinas para mot6r, c-u- Bronzinas de todo o mundo, cão 'c�m que a BIMETAL S. A,
'ja aquisição se' vinha tornando Ésse 'dêtalhe dá as bronzinas �i�ha partidpar:-mais diretamen­
'cada vêz, mais problemática, ein "Bimetal" para motor o cunho te do esfôrço pelo pr�gresso de
razão dos conhecidos óbices que de- rigorosa e fotal originalidade, I Santa Catarina, através da co­
Ile opõem a importação, ! Cem das, passar.emos a uti'li- operação dadã a seu vital �setôr
Esse problema, entretanto, za1', em nossos automóvels as automobilístico. Em nome da

já pràticamente deixou de' exis-
I
mesmas bronzinas prodiuzidas Firma -distribuidora falou' e�n

tir desde q,ue se fundou e ins- ,pela Glevite Corpo.ration sob a breve improviso o diretor dJll
talou em ·São .Paulo, a Bimetal afamada marca "MONMOUTH", mesma sr João Pedro Vieira
S, A., moderna fábrica brasilei- : Além da maior facilidade que que com felicidade traçou o ora-
ra, magnificamente aparelhada, I isso representa para a conser- dor um q,uadro sintético mas

cujo exch�sivo �bjetivo é fabri-

I
'Vllção da frota aut�mobilística ._� ---

cal' bronz'na para carros, naci-onal, deve se salientar a \ INAUGURAÇAO DE
.

-

vantagem trazidas a economia

RETRATO� r D i hrasile'ra pelá isenção de mais'
,

.

-

• J. Q .êsse ôbnllls em dnllssa sobrecarre-
�

da Faculdade' degada a ança e pagamento no A direção
mercàdo exterior. Farmácia e Odontologia, fará

ESPECIFICAÇõES .n.augyn.t" .no p,róximo dia 20
ORIGINAIS do corrente às 20 h�ras' numa

Para a fabricacão das bron- das sala�' de 'a,ula, à Ruà Este:
zinas, que a "Bfmetal S. A." ,Ies Junior n,a 'l'> o retrato do

I d�s!lõe das l\1ais-.modernas e com- Prof. Henrique Brugmann que'
oletas instalacões e de peslloal foi um de seus fundadores 'e um

....
�o

I' técnico altam�nte habilitado, de de seus vigoroslls esteios do di­
, n�odo a poderem ser elas:. fabri'- ficil. início deste estabelecimen­

cadas rigorosamente de acôrdo to,
eon} as especificações_ originais' A fotografia será descerrada
cmviadas pelà própria organiza- por u!m �os familiares do sau­

_r;ão norte-americana, a Clevite doso professor, úsando a pala­
I Corporation, Que:àlém da assts- vra o Diretor dó Estabeleci­
tência permanente a que· acima, mento, Dr.' Biase

o
Faraco, sel1:.do

nos referímo€!, é também res- que oferecendo oficialmente a

ponsáve,1 pela produção das bron� homenagem discursará o Prof
zinas, nos seus �ferente.s tipos Enedino Ribeiro, Iente de Far­
e modêlos. 'E' êsse um fatqr de- macognosi'a. -

c'sivo para assegurar a supér�or A exma. família e às di_gnis­
qUlllidade e a perfeita eficiên- simlls autoridades estão sendo
cia dos produtos. que levam' a éonvidal(as O-fici'almente�, por
n;arca �da "Bimetal". êste intermédio, a Direção da

I
LANÇAMENTO EM SANTA. Faculdãde convida os numerosos

CATARINA
� amigos íÍo ,i1ustlie 'l!xtlnto para

Como nãQ, po!).e�ia deixar ,de �\om-parecerem'a esta homem!:
ser Santa Ca,tari:na peJa sua iin!- gem.

PARA VEREADOR-

DOMINGOS
. ·FERNANDES

DE AQUINo'

PÀRA ,DEPUTADO Comemoracão da data 'aniversária,
-

. -

"dos Cursos Jurídicos
�'fEDERAL 15m comemoracão á data aníversáría dà fundação

-dos Cursos Jurídicos no :Brasil, a Congregação da Facul­
dade de Direito realizará na. próxima segunda-feira, ás

.

io horas. no salão nobre desse prestigioso estabelecimento
federal de errsínc--superlor uma Sessão Magna, tendo si­
do .devíanado- orador .da mesma o professor, Renato' Bar­
bosa. Não haverá convites especiais, contando a direção
da -F'aculdade com o coniparecíménto de todos, os aluno"
e com os demais universitários catarinenses e com todas

classes socraís desta capital.

'completo das múltiplas signi-
.

,ficações 'econômí.cas de atto
porte situando devidamente a

importante cooperacão da' "BI­
METAL" para êsse fim. Termi­
nou muito aplaudido com pala­
vras de entusiasmo e fé na

marca áscensional de nosso pais
para o progresso,. na segura
concretlzacão de seus altos des­
tinos .• Co';" o lançamento das
L�onzinas BIMETAL em Sar.tu
Catarina está de parabéns o nos­

so 'Estado pelas evidentes van­

tagens qu'e isso vem trazer ao

nosso parque ' automohí líatico,
cujo crescimento constante ê in­
dice seguro da etapa de acen­

tuado desenvolvimento que, es:"
tamos atravessando.

-

Lancamenfo da Revista' LITORAL
•

terca-íeira na Confeitaria PlAZA
. .

Terça-feira proxrma 'o Grl<PO ria Plaza, falarão diversos ora-
LITORAL" reu.urá a' sociedade' dores sôbre :r' stgnifcaçào deste
rlortanopoütana, 05 eacr i co rcs e lançamento' .para

.

as letras de
artistas, e: mais a imurensu ta- Santa- Catarina t já que no mo­

lada e escrita pa ra um.i 1 eu n 'ãd\. mento não pussuimos uennuma /'.
social de lançamento em c:,qve-' revista literária para divulgar
tel d-s primeiro número da RE· as ati:,:igades culturais da_terra
vISTA LITORq_L. ! Bar't'iga-Ve1:_de.' �

,

Com inicio às 17,:>0. horas c!e: Agraderemos
-

>O convite que
te rça-f'ei ra pro xuu.i na Conf'eitu- nos foi enviado.

."

x,

-

�

t :,; --;�
,1'4_ "'�1 .i�_�lU...i.__ ., ."-_- ra

Osmar (unha
....

Centro Acadêmico' XI de Fevereiro
.r O' N V·I T E

. , -

ü Centro Acadêmico "XI DE FEVEREIRO", tem o pra-
,zer c:é convidar aos estudantes, à nobre classe operária e

ao P'}VO em geral, para assistirem ,à Conferência que o

prof. iJr: MOZART VICTOR RUSSOMANO, Catedrático de
Díretto do Trabalho e Legislação Trabalhistª da Faculda­
de de Direito de Pelotas e uma das maíores=autorídades

brasileiras 'em Direito do Trabalho, proterrrá no próxímo

20'horas, abordando o Tema: "AVISO

FLORÍANÓPOLIS DOMINGO 10 DE AGOSTO DE 195-8
,l' �

, .

A DIRETORIA

o ·4esembarq elas
�'

VIDEIRA,llUSS SANTA CATARINA; M,ISS FLORI�ÓPOLIS, lIUSS}....,J! LlJMENAU, MISS CAÇADOR, Ml;SS
MENTO EM I QPE DESCIAM DE UM AVIÃO DO CONSóR CIO TAC-CRU2,EIRO DO I3UL,

na Assembl
legiti.m

•

IV

-

MO-

t�rra,
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